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P R E F Á C I O  

 Os testes psicotécnicos geralmente são compostos de testes de personalidade, testes de raciocínio e 

testes de habilidades específicas. Estude todos, pois é necessário um número mínimo de adequação em 

cada tipo deles e há uma pontuação mínima geral a ser atingida. Os índices de eliminações nas avaliações 

psicológicas em geral são de 15 a 40%, dependendo do concurso. 

 Não acredite em lendas do tipo “os psicólogos têm como saber se você está mentido”, “os psicólogos 

ficarão desconfiados com respostas muito perfeitas”, “os psicólogos irão confirmar ou desmentir o resultado 

do teste com entrevistas ou outros testes”, etc. Se isso fosse verdade, os psicólogos não fariam esse alerta, 

eles ficariam quietos para identificar facilmente os candidatos mal-intencionados. Realmente existem alguns 

poucos testes, do tipo questionário, que podem identificar algumas mentiras, mas a armadilha é facilmente 

contornável. Ela se baseia em perguntas sobre erros que todos os seres humanos cometem e cuja resposta 

não é agradável de dar. Exemplos: “Você já mentiu?”, “Você já pegou algo que não lhe pertencia?”, etc. 

Fora isso, não existe mais nenhum tipo de pega-mentiroso. Não fique imaginando que haja cruzamento de 

dados, levantamentos estatísticos, investigação pessoal, etc. 

 Também não acredite na lenda que: “não existem respostas certas ou erradas; seja autêntico; 

apenas queremos saber como você é.” Essa historinha serve para você não ficar com medo do bicho papão, 

relaxar, abrir seu coração e confessar todos os teus problemas (o único que irá valorizar essa tua 

sinceridade estúpida será Jesus Cristo). Tenha em mente que boas características servem para qualquer 

emprego; características ruins não servem para emprego algum. O perfil profissional apenas define qual é o 

mínimo aceitável de cada característica, sem jamais recusar uma característica boa e sem jamais aceitar 

uma característica ruim. Pessoas inteligentes, persistentes, altruístas, autoconfiantes, flexíveis e objetivas 

servem para qualquer vaga. Pessoas burras, sem persistência, egoístas, sem autoconfiança, inflexíveis e 

mentalmente complicadas não servem para vaga alguma. 

 Para saber como responder a um exame psicotécnico é necessário saber o que o teste quer avaliar e 

como ele avalia. É muito difícil saber isso para todos os testes. Porém, geralmente os testes aplicados são 

variações uns dos outros. Conhecer bem um dos testes de cada classe já fornece uma grande ajuda para os 

demais. 

 Calma é sempre necessária para um bom teste. Por isso, estude os testes psicotécnicos para ter 

maior confiança. Quando se entende a dinâmica do que está acontecendo, se tem maior tranquilidade. É 

bem diferente de participar de um teste onde parece que se está diante de algo “sobrenatural” ou de 

psicólogos que avaliam cada movimento seu na cadeira durante a prova. 

 Estude este material com a consciência que foi feito com a melhor das intenções. Porém, não se 

trata aqui da última palavra em termos de exames psicotécnicos. Adapte as dicas a seu estilo e faça a prova 

com confiança e tranquilidade, isso será meio caminho andado para a aprovação. 

 Por fim, faça-me o maior de todos os favores: não altere este material e distribua-o sem exigir 

qualquer coisa em troca. 
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1 CARACTERÍSTICAS COMUNS A TODOS OS TESTES 

 

Descreveremos as características básicas dos testes psicotécnicos, com ênfase nos testes de personalidade. 
No entanto, informações de como se deve converter os resultados brutos em percentil são válidas também para os 
testes de habilidades específicas e raciocínio.  

Os testes de personalidade baseados em questionários possuem diversas características em comum, que 
serão mostradas nessa seção e que não serão repetidas quando se abordar, separadamente, cada um deles. Salvo 
menções explícitas em contrário, todas as afirmações prestadas nessa seção valem igualmente para todos os testes. 
Aliás, as afirmações dessa seção muito provavelmente também valham para quaisquer outros testes similares aos 
testes aqui mencionados. 

1.1 Descrição dos itens  

Os testes de personalidade consistem em diversos itens, nos quais cada um é uma frase simples, direta é 
clara, sem nenhum truque, sentido oculto, duplo sentido ou palavra difícil.  

EXEMPLOS DE ITENS 

 

Comrey – CPS  IFP-R  ICFP-R  

• A maioria das pessoas é 
honesta. 

• Viveria em locais de pouca 
higiene. 

• A sociedade fornece proteção 
demasiada aos criminosos. 

• Ser um grande sucesso na 
vida requer um esforço maior 
do que estou disposto a fazer. 

• Neste momento estou vivo.  

• Costumo analisar minhas 
intenções e sentimentos. 

• Gosto que meus amigos me 
apóiem quando fracasso. 

• Não admito que meu ponto de 
vista seja atacado pelos outros. 
• Gosto de dar o melhor de mim 
em tudo que faço. 

• Minto se for conveniente para 
mim.  

• Eu sou a animação da festa. 

• Eu ofendo as pessoas. 

• Eu sempre estou preparado. 

• Eu estresso-me facilmente. 

• Eu tenho um vocabulário rico.  

 

1.2 Descrição das alternativas 

Para cada item, o candidato tem que escolher uma alternativa que mais se assemelha ao que ele pensa ou é. 
As alternativas disponíveis variam do SIM ao NÃO, passando por algumas respostas intermediárias (PROVÁVEL 
QUE SIM, MEIO-TERMO, PROVÁVEL QUE NÃO, etc.). Essa graduação é chamada de escala Likert e a contagem 
de pontos são a fração entre a diferença de pontuação dada do SIM ao NÃO.  

ALTERNATIVAS DISPONÍVEIS 

 

Comrey – CPS  IFP-R   IHS  

1. Nunca / certamente não 

2. Muito raramente / muito 
provavelmente não 

3. Raramente / provavelmente não 

4. Ocasionalmente / possivelmente 

5. Freqüentemente / 
provavelmente sim 

6. Muito freqüentemente / muito 
provavelmente sim 

7. Sempre / certamente sim  

7. Totalmente característico 

6. Muito característico 

5. Característico 

4. Indiferente 

3. Pouco característico 

2. Muito pouco característico 

1. Nada característico  

A. Nunca ou raramente 

B. Com pouca freqüência 

C. Com regular freqüência 

D. Muito freqüentemente 

E. Sempre ou quase sempre  

 



 

1.3 Participantes 

Os testes podem ser aplicados individualmente ou em grupo de desde alguns poucos até uma sala cheia. 

 

1.4 Materiais  

Nos testes de personalidade e na maioria dos outros testes, um caderno de questões, uma grade de 
respostas e caneta. Em princípio, o candidato não pode fazer qualquer anotação na folha ou caderno de questões; as 
respostas devem ser marcadas diretamente na grade. Aliás, nem há tempo suficiente para se fazer uma marcação de 
rascunho para depois se passar a limpo. 

 Em testes de atenção concentrada ou nos de atenção difusa, as marcações são feitas em uma única folha, 
não há gabarito. 

 

1.5 Duração 

Cada teste tem o seu tempo, o qual é suficiente para se ler todas as questões, escolher uma resposta e 
marcar a grade com uma velocidade normal de leitura e de raciocínio. Até sobra um tempo para revisar uma ou 
algumas questões mais difíceis que podem ter ficado sem resposta na primeira passada, porém não há tempo para 
pensar muito, ficar analisando o teste ou fazer um gabarito preliminar. É ler e marcar. 

Entretanto, em testes como os de atenção concentrada, atenção difusa e memória visual, deve-se ter 
especial atenção quanto à velocidade, pois normalmente não há tempo para completá-los e cada segundo pode ser a 
diferença entre ser aprovado ou não. 

 

1.6 A avaliação do candidato  

A avaliação das respostas dos candidatos passa por 3 etapas, na seguinte ordem: 

 Cálculo da nota do candidato, em valores absolutos.  

 Conversão da nota do candidato (de valor absoluto) em valor relativo (em comparação a uma população 
amostral);  

 Comparação da nota relativa do candidato com o perfil psicológico desejado para o cargo. 

1.6.1 A nota do candidato em valores absolutos  

Cada item do teste tem por finalidade medir uma, e somente uma, característica do candidato. Uma mesma 
característica é medida sempre por vários itens, distribuídos (aleatoriamente ou ordenadamente) dentro do teste, 
mais ou menos na mesma quantidade de itens para cada característica. Por exemplo: O teste CPS constitui-se de 
100 itens, sendo 10 itens para cada uma das 10 características (10 para “altruísmo”, 10 para “autoconfiança”, etc.).  

Quando os psicólogos não se interessam em avaliar uma determinada característica, simplesmente se exclui 
do teste aqueles itens referentes a ela e reduz-se o tempo de duração do teste na devida proporção. Aproveitando o 
exemplo do CPS, se os psicólogos não se interessassem por medir o “altruísmo” do candidato, bastaria eliminar os 
10 itens correspondentes a ele. Assim, o teste ficaria com 90 itens (10% a menos que o original) e o tempo dado para 
os candidatos responderem todo o teste também teria 10% de redução. Também se pode manter os itens não 
usados e ignorá-los no momento de fazer os cálculos finais para considerar o candidato aprovado ou reprovado 
naquele teste. 

A pontuação de cada característica do candidato é dada pela soma da pontuação de todos os itens 
referentes àquela característica, independentemente das parcelas que a compõem. Por exemplo: Um candidato que 
obteve nota 5 em altruísmo pode tê-la obtido porque fez 0,5 ponto em todos os itens, ou porque fez 1 ponto em 5 
itens e 0 pontos nos outros 5 itens. Sendo assim, podemos concluir que: 

 Não é preciso se preocupar em dar respostas parecidas para itens parecidos, por medo de ser contraditório ou 
por haver cruzamento de respostas. O que vale é a soma das respostas, conforme informam os manuais dos 
testes.  

 É relativamente verdadeira aquela afirmação dos psicólogos que “não é por 1 ou 2 questões que se aprova ou 
não um candidato”, pois, quem fica abaixo ou acima de um limite desejado muito provavelmente deu respostas 
inadequadas em diversos itens e não apenas em 1 ou 2.  

No final, cada candidato terá uma nota para cada item avaliado no teste. Se o teste media 10 itens da 
personalidade, o candidato terá 10 notas, uma para cada item.  

1.6.2 A conversão da nota do candidato em valores relativos 

A nota de cada candidato em cada característica é inicialmente dada em valores absolutos, mas nessa 
segunda etapa ela é convertida em valores percentílicos em comparação com uma ou mais tabelas base.  



 

A(s) tabela(s) base serve(m) para converter a nota de valor absoluto em nota de valor relativo (percentil) para 
cada característica avaliada. Para converter a nota, basta ir até a coluna correspondente à característica avaliada, 
descer até a linha da pontuação absoluta obtida e deslizar, na mesma linha, até a coluna da pontuação relativa 
(percentil) para ver o valor percentil equivalente. Da mesma forma que numa equação matemática, para cada X há 
um Y; no teste, para cada valor absoluto há um valor percentil. Alguns testes possuem mais de uma tabela base. 
Pode haver uma tabela para homens, outra para mulheres. Uma para idosos outra para jovens. Uma para ensino 
médio completo outra para superior completo, etc. Em alguns testes, como o Rorschach, há uma infinidade de 
tabelas, uma para cada faixa etária, país, profissão, etc. e qualquer psicólogo pode fazer uma pesquisa com um 
grupo qualquer (Ex.: índios da Amazônia) e a partir de então criar uma tabela específica para aquele grupo. Mas, 
independentemente da quantidade de tabelas, o fato é que, para cada candidato, aplica-se uma única tabela. 

Nas avaliações em concursos públicos, a tabela de conversão em percentil utilizada será a do nível de 
escolaridade do cargo, e não a escolaridade do candidato. Ex.: candidato que possui nível superior completo, porém 
o cargo exige apenas nível médio completo, as tabelas de conversão utilizadas serão para o nível médio completo. 

A fim de tornar mais claro esse processo de conversão de nota absoluta em percentil, vamos dar um exemplo 
bem didático: Na escola, se você fizesse 5 pontos na prova de matemática, sua nota final seria esses mesmos 5 e 
você seria aprovado ou não apenas com a comparação da sua nota com o limite mínimo admissível (supomos que 
fosse 7). Não importava a nota dos demais colegas, ou a média nos anos anteriores. A avaliação do aluno dependia 
unicamente de sua nota absoluta.  

Já nos testes psicotécnicos que aqui estão sendo explicados, o que importa não é a sua nota absoluta, mas 
sim a sua nota em relação às notas de uma população amostral. Transferindo esse princípio para o exemplo da 
escola, se você fizer 5 pontos na prova de matemática, sua nota seria convertida, com base em uma tabela, em um 
percentil, digamos 80%, o que significaria que sua nota 5 é maior do que a nota de 80% dos alunos ou, em outras 
palavras, que você estaria entre os 20% dos melhores alunos em matemática, ou ainda, que o seu conhecimento de 
matemática é superior ao de 80% da população amostral. Sua nota então não é mais 5, mas sim 80%. Esses 80% é 
que importam, e não mais os 5 pontos.  

Para tornar a avaliação mais precisa, talvez a escola utilizasse mais de uma tabela, por exemplo, uma para 
os meninos e outra para as meninas. Assim, quem sabe uma nota 5 estaria acima da média para os meninos e 
abaixo dela para as meninas. Se a prova de matemática fosse a mesma para todas as séries teria que haver uma 
tabela para cada série. Assim, talvez uma nota 2 para um aluno da 1ª série fosse excelente e uma nota 8 para um 
aluno da 8ª série fosse péssima.  

Da mesma forma que ocorria com a nota em valor absoluto, cada candidato terá uma nota em valor percentil 
para cada característica da personalidade avaliada. Se a finalidade do teste é medir 10 características da 
personalidade, cada candidato terá 10 valores percentis, um para cada característica. 

E que população amostral é essa? É a população usada como “cobaia” do teste numa época definida como 
base de comparação. Ou seja, as respostas dos candidatos serão comparadas com as respostas dadas por um 
determinado grupo de pessoas que se submeteu ao teste em uma determinada época e/ou circunstância, muito 
provavelmente, na época em que se estava desenvolvendo ou adaptando o teste.  

Eu não sei definir exatamente todas as razões que levaram os psicólogos a utilizar os percentis ao invés das 
notas absolutas, mas posso citar algumas óbvias:  

É difícil, senão impossível, estabelecer uma interpretação para cada nota absoluta de cada característica. Por 
exemplo: O que significa uma pessoa com agressividade 5? Já uma pessoa com percentil de agressividade de 70% 
pode facilmente ser entendido como uma pessoa com um nível de agressividade a tal ponto que de cada 10 pessoas, 
7 teriam um nível de agressividade menor do que ela e 3 teriam um nível igual ou maior. A utilização de tabelas base 
permite aplicar o mesmo teste em grupos completamente diferentes e comparar o desempenho do indivíduo com o 
grupo do qual ele faz parte. Por exemplo, certamente há diferenças culturais entre os povos da Noruega e da 
Colômbia, entre jovens e velhos, entre ricos e pobres. O que pode ser considerado um nível saudável de uma 
característica para um grupo, no outro pode ser patológico. O importante é que o indivíduo esteja na média dentro do 
seu grupo. Havendo uma tabela de conversão para cada comunidade, sexo, idade, faixa etária, etc., a análise fica 
mais coerente com a realidade daquele meio e não há necessidade de se criar um teste específico para cada um. 

Sendo assim, quando um laudo psicológico atribui determinada característica a uma pessoa, não está se 
afirmando isso com base em um valor absoluto que foi desvendado das profundezas da mente da pessoa, mas 
simplesmente que, pelos padrões médios da população amostral, aquela pessoa possui esta característica com mais 
ou menos intensidade. Por exemplo: Se um psicólogo afirmar que você é agressivo, não significa que você é 
agressivo em sentido absoluto, mas simplesmente que você tem um nível de agressividade maior que o da média da 
população amostral usada para compará-lo. Se seu percentil for comparado com o de uma sociedade mais 
agressiva, provavelmente você passaria para o intervalo de normalidade ou ainda, passaria a ser considerado pouco 
agressivo. 

Uma das principais críticas dos testes psicológicos está justamente nos erros grosseiros dessa população 
amostral. Entre esses erros podemos destacar a utilização de tabelas de outras populações (Europa e Estados 
Unidos), de outras épocas (anos 30, 50, 70, etc.) e/ou sem representatividade estatística (Por exemplo, alguns testes 



 

usam como população amostral os universitários de psicologia. E será que os estudantes de psicologia têm 
representatividade para toda a população brasileira?). Em alguns manuais de testes há estudos em diferentes 
cidades brasileiras, com resultados percentis bastante diferentes para cada uma delas. 

1.6.3 Comparação da nota relativa com o perfil profissiográfico do cargo. 

Uma vez obtidas as notas percentis do candidato, basta agora compará-las com o perfil profissiográfico do 
cargo, que nada mais é do que os limites percentis (mínimos e/ou máximos) que são considerados satisfatórios e os 
que são considerados insatisfatórios (limites de corte). Os limites desses percentis podem ser de 3 tipos: 

 Apenas um limite mínimo: O perfil profissiográfico exige um limite mínimo, mas não exige um limite máximo. 
Por exemplo: 

 Perfil desejado: Extroversão ≥ 30%. 

 Limite de corte: Extroversão < 30% (significa a mesma coisa da linha anterior, apenas escrita de forma 
diferente). 

 Apenas um limite máximo: O perfil profissiográfico exige um limite máximo, mas não exige um limite mínimo. 
Por exemplo:  

 Perfil desejado: Instabilidade emocional < 60  

 Limite de corte: Instabilidade emocional ≥ 60% (significa a mesma coisa da linha anterior, apenas escrita de 
forma diferente). 

 Um limite mínimo e um limite máximo: O perfil profissiográfico exige tanto um limite mínimo e um limite 
máximo. Por exemplo:  

 Perfil desejado: Agressividade ≥ 20% e < 70%.  

 Limite de corte: Agressividade < 20% ou agressividade ≥ 70% (significa a mesma coisa da linha anterior, 
apenas escrita de forma diferente). 

A fim de demonstrar melhor esses percentis, vamos a um exemplo prático do teste de Comrey (CPS) 
utilizado no concurso público para a Polícia Rodoviária Federal, em 2004, realizado pelo CESPE/UnB. O teste foi 
aplicado no modo completo (100 questões, 10 escalas, sendo 8 escalas de personalidade e 2 de controle - mais 
adiante será explicado o que é isso). O perfil profissiográfico exigia os seguintes percentis. 

 

Característica  Mínimo aceitável  Máximo aceitável  

Confiança  (não havia)  (não havia)  

Ordem  (não havia)  (não havia)  

Conformidade  ≥50%  (não havia)  

Atividade  ≥40%  (não havia)  

Auto-confiança  ≥50%  (não havia)  

Expansão  ≥30%  ≤90%  

Enfrentamento  ≥50%  (não havia)  

Altruísmo  >30%  <90%  

 

Teoricamente todas as características de personalidade avaliadas no teste deveriam ter seus limites 
percentis. Entretanto, na prática ocorre que nem todas as características tem limites estabelecidos, como foi o caso, 
no exemplo acima, das características “confiança” e “conformidade”. 

O fato de o candidato ter uma ou outra nota percentil fora do perfil profissiográfico, não necessariamente 
significa que ele será reprovado no teste. Em geral, os testes têm uma margem de tolerância que permite que o 
candidato fique fora dos padrões desejados em algumas características, desde que obtenha resultados satisfatórios 
em outras. No caso específico desse teste, para ser aprovado, bastava se enquadrar em 4 intervalos. Ou seja, das 8 
características avaliadas no teste, 6 haviam intervalos de exigência e 2 não serviam para nada. Destas 6 
características, o candidato poderia ficar fora dos parâmetros em 2 delas. Ou seja, para ser aprovado nesse teste, 
bastava que ficasse dentro dos parâmetros em 4 quaisquer características daquelas 6 com limites de corte. Nos 
volumes que disponibilizo com laudos usados pelo CESPE/UnB para diversos cargos, pode-se analisar melhor as 
diversas combinações que podem ser exigidas para aprovação. 

 



 

1.7 Comentários sobre como se preparar para os testes  

1.7.1 Etapas para se preparar para os testes  

Em resumo, os passos a serem seguidos por alguém que deseja se preparar para uma bateria de testes 
psicológicos são:  

 Saber quais serão os testes aplicados; 

 Conhecer o funcionamento desses testes;  

 Conhecer o perfil profissiográfico do cargo;  

 Escolher, calcular e memorizar as respostas adequadas a serem dadas.  

1.7.2 Dificuldades para se preparar para os testes  

Para uma prova escolar, por meio de cálculos simples, o aluno pode prever quantas questões ele precisa 
acertar para ser aprovado, além de saber previamente que tipo de assunto será abordado. Já nos testes 
psicológicos, o candidato se depara com 3 grandes problemas que não existem na escola: 

 1º: O candidato não sabe a matéria (não sabe que teste será aplicado nem como ele funciona);  

 2º: Mesmo que saiba da matéria (o teste), o candidato não sabe qual é a nota desejada (não conhece o perfil 
profissiográfico do cargo).  

 3º: Mesmo que saiba da matéria (o teste) e da nota desejada (perfil profissiográfico), o candidato tem que fazer 
uma série de cálculos e decorar quase uma centena de itens e suas respectivas respostas que, segundo seus 
cálculos, o enquadrarão no perfil desejado.  

Como você já deve ter percebido, além da dificuldade em ter acesso a essas informações, há também a 
dificuldade de calculá-las e decorá-las. O sistema de conversão da nota absoluta em valores relativos e o 
subseqüente enquadramento no intervalo do perfil desejado, traz grandes dificuldades para quem está tentando se 
preparar para os testes. Em princípio, isso pode parecer impossível de se fazer, especialmente se levarmos em conta 
o desgaste emocional, a necessidade de estudar outras matérias e outros problemas que ocorrem na vida das 
pessoas a todo o tempo. Entretanto, a missão não é tão difícil quanto parece à primeira vista. Veja a seguir o porquê 
disso. 

1.7.3 Argumentos contra a dificuldade em saber quais serão os testes aplicados  

Realmente há uma infinidade de testes existentes e é humanamente impossível estar em um processo de 
recrutamento preparado para responder qualquer um deles. Porém cada organização (empresa, agência de 
recrutamento, empresa organizadora de concurso público) tem seus favoritos (em torno de 10) que os aplica sempre. 
Basta se informar com alguém que já passou por isso antes. 

Além disso, há muita semelhança entre os testes. Os principais segredos de um teste valem para todos seus 
similares. Por exemplo: Os testes de desenho têm, essencialmente, os mesmos truques. Os testes de atenção 
também. Os testes tipo questionário têm todas as perguntas muito parecidas. Ou seja, uma vez conhecidos os 
segredos de alguns testes, automaticamente o candidato passa a ter habilidade para todos os demais testes 
similares, pois os truques são praticamente os mesmos.  

1.7.4 Argumentos contra a dificuldade em saber os segredos dos testes  

A mecânica dos testes sempre foi um segredo bem guardado. Os poucos que conseguiam desvendar algum 
segredo não tinham meios de divulgá-los em grande escala. Porém, com a chegada da internet, esse problema foi 
resolvido. Há cada vez mais pessoas com disposição de desvendá-los. Quem se interessar pelo assunto, acha fácil 
algum site ou grupo de discussão que aborde o assunto. Se não achar nada pela internet ou não tiver acesso a ela, 
vá a uma biblioteca de universidade, entre e faça consulta local sem nenhum problema. Se tiver intimidade com um 
psicólogo, use-o como “laranja” para comprar o manual do teste nas livrarias especializadas. 

1.7.5 Argumentos contra a dificuldade em conhecer o perfil profissiográfico 

O perfil profissiográfico, em linhas gerais, é igual para todos os tipos de cargos. Isso ocorre porque boas 
características da personalidade servem para qualquer emprego; características ruins não servem para emprego 
algum. O perfil profissional apenas define qual é o mínimo aceitável de cada característica, sem jamais recusar uma 
característica boa e sem jamais aceitar uma característica ruim. Quem passa “folgado” em um teste, passa em todos; 
quem passa “de raspão” em um teste, corre o risco de rodar em algum outro teste, mas já está no caminho certo; 
quem roda “feio” em um teste, provavelmente rodará nos outros. Apenas para ilustrar, veja os exemplos do quadro 
abaixo:  

PERFIS EXIGIDOS NO TESTE ICFP-R NOS CONCURSOS DA POLÍCIA FEDERAL E DA POLÍCIA RODOVIÁRIA 
FEDERAL, AMBOS DE 2002 E AMBOS ORGANIZADOS PELO CESPE/UNB.  

 



 

Característica  Delegado da PF  Perito criminal da PF  Policial da PRF  

 Mínimo  Máximo  Mínimo  Máximo  Mínimo  Máximo  

Instabilidade emocional  não havia ≤60%  não havia ≤60%  não havia  ≤60%  

Conscienciosidade  ≥70%  não havia ≥60%  não havia ≥50%  não havia  

Abertura  ≥70%  não havia ≥70%  não havia ≥70%  não havia  

Agradabilidade  ≥70%  não havia ≥50%  não havia ≥60%  não havia 

Extroversão  ≥30%  ≤85  ≥15%  ≤75  ≥20%  ≤70  

 

1.7.6 Argumentos contra a dificuldade de se calcular e decorar as respostas  

O candidato não precisa decorar todos os itens nem todos os percentis máximos e mínimos. Em geral, as 
características boas têm apenas um limite mínimo de corte (Ex.: inteligência, iniciativa). Ninguém será eliminado por 
ser muito inteligente ou pró-ativo e, portanto, para esses itens basta dar aquela resposta que maximiza a pontuação, 
sem se preocupar qual é o mínimo aceitável. Para as características ruins, que têm apenas um limite máximo de 
corte (instabilidade emocional, carência afetiva) faz-se o contrário, ou seja, dá-se a resposta que minimiza a 
pontuação, sem se preocupar que há uma margem de tolerância. Agindo assim, o resultado do teste apresentará 
desempenho próximo a 100% nos itens positivos e próximos a 0% nos itens negativos. Após estudar um pouco os 
testes, o candidato deduzirá que característica aquele item está medindo e as respostas adequadas serão óbvias.  

E para saber qual característica cada item mede você não precisa decorar todos os itens e sua respectiva 
característica, mas apenas perceber, em linhas gerais, que tipo de frases e palavras são comuns a cada 
característica. Dessa forma, você evita respostas completamente erradas apenas porque achou que o item media 
uma característica, quando na verdade ele media outra. Tomamos como exemplo 2 itens do CPS Comrey: 

 Item 48: Gosto de filmes que contam a história de duas pessoas apaixonadas. 

 Item 98: Pegaria uma cobra não-venenosa com as mãos desprotegidas. 

Esses itens deixariam um candidato leigo bastante confuso. O que será que estão querendo saber com esse tipo 
de coisa? Se você é homossexual? Se você tem sentimentos ou é frio e calculista? Se você é medroso ou se 
maltrata os animais? Já um candidato com certo conhecimento sobre testes psicotécnicos sabe que não existe 
medição específica para “sentimentalismo”, “delicadeza” ou “apego à natureza”. Um candidato que estudou 
especificamente o CPS Comrey muito provavelmente conseguirá enquadrar, senão ambos, pelo menos um deles na 
característica correta “enfrentamento”, e assim saberia a melhor resposta a ser dada. 
 
1.7.7 Exemplo de um candidato  

 Nessa seção, vou demonstrar através do exemplo de um candidato, como o conhecimento dos segredos dos 
testes psicológicos, por menor que seja, altera significativamente para melhor o desempenho do candidato, apesar 
de todas as dificuldades existentes em se preparar para eles. 

 Obs.: No concurso PRF 2004, o CESPE passou a usar no teste RATHUS o limite de extroversão entre 40% e 
80% (equivalente a introversão entre 20% e 60%). 

DESEMPENHO NO TESTE RAS (ESCALA DE ASSERTIVIDADE DE RATHUS), EM 2 MOMENTOS DISTINTOS 
1ª vez 

● Não sabia o significado da palavra 
“assertividade”. 

● Não conhecia o perfil do cargo. 

● Não sabia nada a respeito do teste, não 
sabia o que era bom e o que era ruim 
responder. 

 

2ª vez 

● Sabia que assertividade significava 
“capacidade de defender suas ações e 
pensamentos” (antônimo de “inibição”). 

● Sabia que o perfil do cargo exigia um 
percentil mínimo de 60% e que não havia um 
máximo. 

● Respondeu sem ver o teste antes, apenas 
avaliando os itens com base no conceito de 
assertividade. 

  



 

  
Passou “de raspão”. Passou folgado, fez quase o máximo. 

 
DESEMPENHO NO TESTE COMREY (CPS), EM 2 MOMENTOS DISTINTOS 

1ª vez 

● Não conhecia o perfil do cargo; 

● Não sabia nada a respeito do teste, não 
sabia o que era bom e o que era ruim 
responder; 

● Quase todas as respostas foram 
intermediárias (3 a 5, sendo que as respostas 
possíveis eram de 1 a 7), porque acreditava 
que as pessoas com características extremas 
não eram desejadas (o raciocínio estava 
certo, mas não sabia que respostas 
intermediárias dificilmente dariam um 
percentil intermediário). 

2ª vez 

● Conhecia o perfil do cargo. 

● Não tinha o teste para estudá-lo. Apenas 5 
cinco minutos antes de ser submetido ao teste, 
um amigo o mostrou com as respostas que 
davam os 100%. Mal teve tempo de ler alguns 
itens. 

● Todas as respostas foram 1 ou 7. Sabia que 
respondendo assim, poderia rodar em algumas 
características por ter escore extremamente 
alto ou baixo, mas que no geral iria bem. 

 

 

 

 
Rodou no teste porque ficou fora do perfil em 
todas as características. 

Passou, apesar de ter ficado fora do perfil em 
expansão e altruísmo (ambas por excesso). A 
pontuação intermediária no item “ordem” foi 
proposital. Nas demais, tentou fazer a máxima. 

1.8 Estratégias para resolução dos testes 

 Vamos abordar a forma de responder aos itens dos testes em 3 diferentes níveis de detalhamento. A escolha 
por um desses 3 níveis depende das condições de cada um em estudá-los.  
 
1.8.1 Considerações iniciais 

 Responder corretamente um teste não necessariamente significa dar sempre a resposta afirmativa para os 
itens bons e a negativa para os itens ruins. Em alguns testes, uma parte dos itens tem a pontuação invertida (ganha 
pontos se responder a de menor número ou a que seja negativa). A fim de ilustrar vamos a um exemplo concreto no 
testes de Comrey.  

●  Item 01: A maioria das pessoas é honesta.  

●  Item 91: A maioria das pessoas é desprezível.  

 Ambos os itens medem a mesma característica da personalidade: confiança. Não há fórmula matemática 
para responder, é necessário apenas interpretar o texto. Analisando-se o item 01 facilmente se percebe que a 
afirmação é característica de alguém que costuma confiar nas pessoas; então, para se ganhar o máximo de pontos 
na característica “confiança”, deve-se responder “7. Sempre / Certamente sim”. Obviamente, o significado do item 91 
é exatamente o oposto do item 01 e, portanto, para novamente ganhar o máximo de pontos na característica 
“confiança”, deve-se responder “1. Nunca / Certamente não”.  
 



 

1.8.2 Estratégia simples – para pessoas desesperadas 

 Essa estratégia é a melhor opção para quem não tem condições ou informações suficientes para se dedicar 
ao estudo dos testes. 

 Essa estratégia tem uma única regra, bem simples: Salvo onde houver conhecimento de causa em 
contrário, as respostas devem ser sempre as extremas. 

 Não seja tolo de achar que, marcando todos os itens com respostas meio termo, você será aprovado em 
todas, ou em quase todas as características, por acreditar que “quem está na média é normal”. O conceito até está 
certo, mas o método não. Marcando respostas intermediárias ocorrerá exatamente o contrário, ou seja, você será 
reprovado em quase todas as características (por excesso nas ruins e falta nas boas) e talvez passe apenas em uma 
ou outra que exige um percentil intermediário. Isso ocorrerá porque sua nota absoluta será convertida em percentil e 
o percentil médio da população nas características boas é acima de 50% e o percentil médio da população nas 
características ruins é abaixo de 50%. 

 Vamos explicar melhor isso. Todas as características físicas e psicológicas das pessoas distribuem-se entre 
a população de uma forma que os estatísticos chamam de curva normal de distribuição (grosso modo, o gráfico 
dessa curva se parece como uma onda). Vamos usar o exemplo fictício da inteligência e vamos supor que 
pudéssemos dar nota de 0 a 10 para ela. Ao medir a inteligência de todas as pessoas veríamos que a grande maioria 
da população encontra-se próximo a nota 5 (no gráfico seria a crista da onda) e que a medida que se afasta desse 
valor médio (tanto para mais quanto para menos) menor é o número de pessoas que possuem tal nível de 
inteligência. Nos níveis de inteligência extremos (quase 0 e quase 10) haverá muito poucas pessoas. 

 Ocorre que a nota absoluta média de uma prova (5 ou 50%) não necessariamente determina que aquela 
pessoa teve um desempenho médio. Se a prova for muito fácil, acertar 50% das questões significa inferioridade; já 
numa prova difícil, significa superioridade. Lembre-se que a pontuação absoluta é convertida em pontuação percentil 
e, portanto, o fato de um candidato ter feito uma alta pontuação absoluta não necessariamente indica que o percentil 
será alto. Se a característica é muito forte na população amostral, uma pontuação absoluta de 50% da máxima 
possível nessa característica será convertida em um percentil baixo; se a característica for muito fraca, será 
convertida em um percentil alto.  

 Além disso, como para a maioria dos empregos privados não se deseja uma pessoa média, mas sim uma 
pessoa melhor que a média (já nos concursos públicos, a média é aceita), obviamente os processos seletivos 
exigirão pessoas que tenham características positivas (como inteligência) acima da média e características negativas 
(como instabilidade emocional) abaixo da média. Uma vez que o candidato fique “na média”, provavelmente ele 
desagradará tanto nos requisitos bons quanto nos ruins. 

 Em resumo, respostas intermediárias, quase sempre não são boas porque não se sabe qual é a média de 
desempenho da população amostral e, mesmo que se soubesse, ainda assim precisaria obter um desempenho 
melhor do que o da média. Portanto, dê respostas extremas quando não conhecer o teste. Há exceções a essa regra, 
como o popular teste IHS. 
 
1.8.3 Estratégia média – para pessoas ligeiramente interessadas  

 Essa opção é para quem não quer ou não pode fazer cálculos matemáticos ou ainda que não tem 
informações completas sobre o perfil profissiográfico do cargo e que precisa de alguns conselhos úteis para 
responder os testes. 

 A primeira regra é aquela citada logo acima, ou seja, salvo onde houver conhecimento de causa em 
contrário, as respostas devem ser sempre as extremas.  

 A segunda regra é supor que as características positivas são sempre desejadas e que as características 
negativas não são. Essa dedução é obtida por duas maneiras. A primeira é porque essa é uma conclusão óbvia; a 
segunda é porque os perfis são todos muito parecidos e, em geral, seguem o óbvio.  

 Portanto, ao responder o teste, faça o seguinte:  

● Naqueles itens que medem características que o candidato acha ou tem certeza que há apenas um limite 
mínimo de corte (em geral características positivas, como auto-confiança, iniciativa, dinamismo, flexibilidade, 
desempenho, agradabilidade, assistência, ordem, inteligência): Dar sempre a resposta com pontuação máxima em 
todos os itens relacionados a elas (lembrando que alguns itens tem a pontuação invertida).  

● Naqueles itens que medem características que o candidato acha ou tem certeza que há apenas um limite 
máximo de corte (em geral características negativas, como instabilidade emocional): Dar sempre a resposta com a 
pontuação mínima em todos os itens relacionados a elas (lembrando que alguns itens têm a pontuação invertida).  

● Naqueles itens que medem características que o candidato acha ou tem certeza que há um limite mínimo e 
um máximo de corte (em geral características consideradas ruins para os padrões morais e religiosos, mas 
admiradas e necessárias no mundo ocidental capitalista, como ambição, agressividade, competitividade, ou o 
contrário, ou seja, características admiradas pelos padrões morais, mas aceitas com certa reserva no mundo 
ocidental, como altruísmo): Dar sempre respostas próximas a 3/4 (ou 75%) da pontuação máxima possível. Ou seja, 



 

se há opções de 1 a 5, responda-as com 3 e 4; se há opções de 1 a 7, responda-as com 5 e 6, mas não se esqueça 
que algumas questões tem a contagem de pontuação invertida e, portanto, para essas, responda 2 e 3, ao invés de 3 
e 4; e 2 e 3, ao invés de 5 e 6).  

 Essa estratégia não produzirá resultados perfeitos. Provavelmente o candidato será reprovado em algumas 
características. Mas, como os testes sempre toleram umas 2, 3 ou 4 escalas fora do perfil, é provável que essa 
estratégica ajude a obter, pelo menos, uma aprovação “de raspão”. 
 
1.8.4 Estratégia perfeita – para pessoas obstinadas  

 Essa opção é para quem atender, simultaneamente, os seguintes requisitos: 

● Ter condições de se debruçar sobre o problema, perder várias horas, fazer uma série de cálculos, tentativas 
e erros.  

● Ter dados sobre o perfil profissiográfico (não adianta ter disposição se não tem os dados);  

● Ter condições de memorizar ou decorar as respostas que descobriu serem as mais adequadas.  

 Para aquelas características em que há apenas um limite máximo e mínimo, nada muda em relação às 
estratégias mostradas acima. Ou seja:  

● Para as características apenas com limite de corte mínimo, escolha a resposta extrema que dê pontos;  

● Para as características apenas com limite de corte máximo, escolha a resposta extrema que não dê pontos. 

A mudança de procedimento dessa estratégia em relação à anterior ocorre somente na forma de responder aquelas 
características que exigem intervalos percentis intermediários. Na estratégia simples, aconselhei a dar respostas 
“chutadas” num valor aproximado de 75% da pontuação máxima para aquelas características que não aceitam nem 
os escores muito altos nem os muito baixos. Ocorre que esse procedimento nem sempre produzirá resultados 
satisfatórios, porque tais características exigem percentis dos mais variados. Ou seja, a resposta certa para uma 
característica provavelmente não sirva para outra. Dentre as características que geralmente estão nessa situação, 
podemos citar:  

● Agressividade (muita agressividade obviamente é um problema, mas pouca também é);  

● Extroversão (uma pessoa muito fechada é tão ruim quanto uma muito “palhaça”);  

● Autonomia (as empresas não gostam de pessoas muito independentes nem muito dependentes).  

● Altruísmo (tente ficar entre os percentis 60% e 90%);  

● Persistência (tente ficar entre os percentis 60% e 90%).  

 Para saber o intervalo adequado, é necessário calcular cada característica isoladamente em função do perfil 
profissiográfico. Nos volumes específicos sobre os diversos testes de personalidade, há exemplos destes cálculos. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

O Teste CPS (Escala de Personalidade de Comrey) é um teste de personalidade composto de 100 itens. O 
tempo para realização é de 50 minutos, já incluso o preenchimento do gabarito. 

 

2 CARACTERÍSTICAS AVALIADAS E SEUS CONCEITOS 

 

2.1 Escalas de personalidade 

 

 T – Confiança x Atitude Defensiva: Escores altos indicam crença na honestidade, confiabilidade e boas 
intenções das outras pessoas. Escores baixos significam o sentido inverso do significado das escalas. (O 
CESPE/UnB denomina essa escala de “Confiança”) 

 O – Ordem x Falta de Compulsão: Escores altos são característicos de pessoas cuidadosas, 
meticulosas, ordeiras e muito organizadas. (O CESPE/UnB denomina essa escala de “Ordem”) 

 C – Conformidade Social x Rebeldia: Pessoas com escores altos aceitam a sociedade como ela é, 
ressentem-se do não conformismo de outras pessoas, procuram a aprovação da sociedade e respeitam 
as leis. (O CESPE/UnB denomina essa escala de “Conformidade”) 

 A – Atividade x Falta de Energia: Pessoas com escores altos têm muita energia e resistência, 
trabalham muito e procuram padrões de excelência nas tarefas que realizam. (O CESPE/UnB denomina 
essa escala de “Atividade”) 

 S – Estabilidade x Instabilidade Emocional: Pessoas com escores elevados demonstram serem 
otimistas, tranqüilas, confiantes, de humor estável e livres de sentimentos de depressão. (O CESPE/UnB 
denomina essa escala de “Auto-Confiança”) 

 E – Extroversão x Introversão: Escores elevados são característicos de pessoas que interagem 
facilmente com os outros, procuram novos amigos, sentem-se à vontade com pessoas estranhas e não 
importam-se de aparecer publicamente. (O CESPE/UnB denomina essa escala de “Expansão”) 

 M – Masculinidade x Feminilidade: Pessoas com escores altos tendem a ser pessoas “fortes” que não 
se impressionam com cenas violentas, suportam vulgaridades e que não choram facilmente nem 
mostram muito interesse em histórias românticas e de amor. Apresentam um estereótipo social de 
masculinidade. (O CESPE/UnB denomina essa escala de “Enfrentamento”) 

 P – Empatia x Egocentrismo: Escores elevados são típicos de pessoas prestativas, generosas, 
simpáticas e altruístas. Orientam suas vidas com interesse de devoção na ajuda ao outro. (O 
CESPE/UnB denomina essa escala de “Altruísmo”). 

 

2.2 Escalas de controle: 

 

 V – Validade: Um escore de 8 é o escore bruto esperado. Quanto mais elevado o escore, mais 
comprometida ficará a validade do teste nesta escala de verificação. Um escore próximo de 32 é 
altamente sugestivo de protocolo inválido. 

 R – Tendenciosidade nas Respostas: Quanto mais elevado o escore, maior foi a tendência do sujeito 
em responder às afirmações de forma socialmente desejável, com distorções sistemáticas, buscando a 
descrição de uma “personalidade utópica”. 

 

 

 

 

 



 

3 O TESTE 

 

 



 
 



 
 



 
 



 
 



 

4 CORREÇÃO 

 

4.1 Gabarito de Distribuição das Afirmações nas Escalas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.2 Folha de Resposta 

 

 



 

4.3 Folha de Instruções 

 

 



 

4.4 Tabela de Percentil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 EXEMPLO DE CORREÇÃO 

 

 Na folha de resposta, preencha com o valor 4 (quatro) todas as omissões de respostas, ou seja, todas as 
afirmações deixadas em branco ou cujo número esteja completamente ilegível. 

 1. Encontre primeiro o valor para a Escala V. Some as respostas dadas nas afirmações A5, A25, A65 e A85; 
considere esse valor como V+. Some as respostas dadas nas afirmações A15, A35, A75, e A95; considere esse valor V-. 
Calcule o valor final de V com a expressão [32 – (V+)] + (V-). 

 Exemplo ilustrativo reproduzindo uma Folha de Resposta 

 

 Pela fórmula: V = [32-28] + 4 , logo V = 8 

 

 2. Encontre, agora, o valor para a Escala R. Some as respostas dadas nas afirmações A10, A30, A50, A55, A70 
e A90; considere esse valor como R-. Some as respostas dadas nas afirmações A20, A40, A45, A60, A80 e A100; 
considere esse valor como R+. Calcule o valor final de R com a expressão [48 – (R-)] + (R+). 



 

 

 

 Pela fórmula: R = [48 – 33] + 14 , logo R = 29 

 

 3. Verifique na tabela de percentil acima, se os dois valores encontrados, V e R, validam o protocolo respondido 
pelo sujeito. Caso contrário, desconsidere a correção das demais escalas. 

 Na tabela de percentil acima, considerando os escores hipotéticos do exemplo anterior, encontramos para V = 8 
o percentil 30 e para R = 29 o percentil 8. Estes são, a título de exemplificação, valores que validam a aplicação do 
protocolo e, portanto, pode-se prosseguir nas demais apurações. 

 

 4. Caso a aplicação do teste tenha sido considerada válida, encontre os escores para as demais Escalas 
Fatoriais. Como os itens de cada escala estão na mesma linha, some os valores das respostas de cada linha para 
encontrar o valor positivo e o negativo da Escala. Anote a soma da linha correspondente na última coluna da direita. Para 
cada Escala, encontre o valor final pela expressão [40 – (X-)] + X+, onde X- e X+ são os valores negativos e positivos 
respectivamente encontrados para cada Escala. Exemplificando: para calcular o valor da Escala T, aplique a fórmula   
[40 – (T-)] + T+, onde T- é a soma das respostas dadas nas afirmações A11, A31, A51, A71 e A91 e T+ é a soma das 
respostas dadas nas afirmações A1, A21, A41, A61 e A81. 



 

 

 A título de exemplificação o valor de T = 36 estaria situado no percentil 12 da tabela de percentil, podendo ser 
analisado qualitativamente como sendo o escore de um sujeito com Atitude Defensiva Elevada. 

 

 5. Faça agora a conversão das demais escalas (T, O, C, A, S, E, M, P) em percentil. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 
O IHS (Inventário de Habilidades Sociais) é um instrumento de fácil aplicação com o objetivo de caracterizar 

o desempenho social em diferentes situações (trabalho, escola, família, cotidiano), possibilitando diagnóstico para 
uso na clínica, na educação, na seleção de pessoal e no treinamento profissional. 

NORMA: O escore total e os escores de cada fator, obtidos no grupo amostral, foram convertidos em 
percentis para o sexo masculino e feminino. Com essa informação é possível comparar o resultado de qualquer 
indivíduo com os escores do grupo de referência deste estudo. 

FAIXA DE UTILIZAÇÃO: Adultos e jovens com formação mínima de segundo grau. 

O tempo de aplicação para as 38 afirmativas estima-se em 30 minutos. 

Este é um teste atípico, no qual não é indicado o uso de respostas extremas como nos demais testes de 
personalidade. Para a adequação nos diferentes fatores, é necessário conhecer a tabela de conversão em percentil. 

 

2 CARACTERÍSTICAS AVALIADAS E SEUS CONCEITOS 

 
 A interpretação do escore total e dos escores fatoriais do respondente é baseada na sua posição, em 
termos de percentis, em relação ao seu subgrupo de referência do mesmo sexo. O valor situado no percentil 50 
indica uma posição mediana, com aproximadamente metade dos indivíduos da amostra de referência acima e 
metade abaixo da posição do respondente. Os valores acima do percentil 50 indicam que o respondente se situa 
entre os 50% dos indivíduos com escores mais altos em habilidades sociais; abaixo do percentil 50, indica o 
contrário. Acima de 75, o escore do respondente se situa entre os 25% maiores; abaixo de 25 pode-se considerar 
que seu repertório de habilidades sociais é bastante deficitário, requerendo programas de intervenção nessa área. 

 Os escores fatoriais devem ser interpretados em termos comportamentais situacionais, ou seja, considerando 
as demandas por diferentes habilidades associadas a diferentes contextos sociais (situações e interlocutores). Um 
resumo do significado comportamental situacional de cada um dos fatores é apresentado a seguir. 

 O escore fatorial 1 indica o repertório do respondente em habilidades de enfrentamento com risco, ou 
seja, a capacidade de lidar com situações interpessoais que demandam a afirmação e defesa de direitos e auto-
estima, com risco potencial de reação indesejável por parte do interlocutor (possibilidade de rejeição, de réplica ou de 
oposição). Em outras palavras, é um indicador de assertividade e controle da ansiedade em situações como as que 
foram aqui reunidas, entre as avaliadas no IHS: apresentar-se a uma pessoa desconhecida, abordar parceiro(a) para 
relacionamento sexual, discordar de autoridade, discordar de colegas em grupo, cobrar dívida de amigo, declarar 
sentimento amoroso a parceiro(a), lidar com críticas injustas, falar a público desconhecido, devolver à loja uma 
mercadoria defeituosa, manter conversa com desconhecidos e fazer pergunta a conhecidos. 

 O escore fatorial 2 identifica o repertório do respondente em habilidades de auto-afirmação na expressão 
de afeto positivo, ou seja, suas habilidades para lidar com demandas de expressão de afeto positivo e de afirmação 
da auto-estima, que não envolvem risco interpessoal ou apenas um risco mínimo de reação indesejável. No IHS, 
esse escore foi obtido sobre as habilidades de: elogiar familiares e outras pessoas, expressar sentimento positivo, 
agradecer elogios, defender em grupo uma outra pessoa e participar de conversação trivial. 

 O escore fatorial 3 reúne habilidades de conversação e desenvoltura social, retratando a capacidade de 
lidar com situações sociais neutras de aproximação (em termos de afeto positivo ou negativo), com risco mínimo de 
reação indesejável, demandando principalmente “traquejo social” na conversação. Um alto escore nesse fator supõe 
bom conhecimento das normas de relacionamento cotidiano para o desempenho de habilidades, tais como as aqui 
avaliadas no IHS: manter e encerrar conversação em contato face a face, encerrar conversa ao telefone, abordar 
pessoas que ocupam posição de autoridade, reagir a elogios, pedir favor a colegas e recusar pedidos abusivos. 

 O escore fatorial 4 é um indicar de habilidades de auto-exposição a desconhecidos ou a situações 
novas e inclui basicamente a abordagem a pessoas desconhecidas. É em parte semelhante ao anterior, porém com 
maior risco de reação indesejável do outro. Nas situações avaliadas pelo IHS esse fator inclui fazer apresentações ou 
palestras a um público desconhecido e pedir favores ou fazer perguntas a pessoas desconhecidas. 

 O escore fatorial 5 avalia as habilidades de autocontrole da agressividade em situações aversivas, ou 
seja, a capacidade de reagir a estimulações aversivas do interlocutor (agressão, pilhéria, descontrole) com razoável 
controle da raiva e da agressividade. Não significa deixar de expressar desagrado ou raiva, mas fazê-lo de forma 
socialmente competente, pelo menos em termos de controle sobre os próprios sentimentos negativos. Esse fator 
reúne mo IHS: as habilidades de lidar com críticas dos pais e com chacotas ou brincadeiras ofensivas. Nesse fator, e 
somente nesse, foi identificado um item negativamente correlacionado com os outros dois: cumprimentar 
desconhecidos. Essa habilidade expressa uma característica interpessoal importante para muitas demandas 
interpessoais (a extroversão), mas também poderia, aqui, estar refletindo uma característica – a impulsividade – 
incompatível com a calma e o autocontrole avaliados nesse fator. 



3 O TESTE 

 

INSTRUÇÕES 

Leia atentamente cada um dos itens que se seguem. Cada um deles apresenta uma ação ou sentimento (parte 
grifada) diante de uma situação dada (parte não grifada). Avalie a frequência com que você age ou se sente tal 
como descrito no item. 

RESPONDA A TODAS AS QUESTÕES. Se uma dessas situações nunca lhe ocorreu, responda como se tivesse 
ocorrido, considerando o seu possível comportamento. 

NA FOLHA DE RESPOSTAS, assinale, para cada um dos itens, um X no quadrinho que melhor indica a frequência 
com que você apresenta a reação sugerida. Considerando um total de 10 vezes em que poderia se encontrar na 
situação descrita no item. 

Utilize a seguinte legenda: 

A. NUNCA OU RARAMENTE (em cada 10 situações desse tipo, reajo dessa forma no máximo 2 vezes) 

B. COM POUCA FREQUÊNCIA (em cada 10 situações desse tipo, reajo dessa forma 3 a 4 vezes) 

C. COM REGULAR FREQUÊNCIA (em cada 10 situações desse tipo, reajo dessa forma 5 a 6 vezes) 

D. MUITO FREQUENTEMENTE (em cada 10 situações desse tipo, reajo dessa forma 7 a 8 vezes) 

E. SEMPRE OU QUASE SEMPRE (em cada 10 situações desse tipo, reajo dessa forma 9 a 10 vezes) 

 

É IMPORTANTE QUE VOCÊ RESPONDA TODAS AS QUESTÕES. 

 

 

1. Em um grupo de pessoas desconhecidas, fico à vontade, conversando naturalmente. 

2. Quando um de meus familiares (pais, irmãos mais velhos ou cônjuge) insiste em dizer o que eu devo fazer, 
contrariando o que penso, acabo aceitando para evitar problemas. 

3. Ao ser elogiado(a) sinceramente por alguém, respondo-lhe agradecendo. 

4. Em uma conversação, se uma pessoa me interrompe, solicito que aguarde até eu encerrar o que estava dizendo. 

5. Quando um(a) amigo(a) a quem emprestei dinheiro, esquece de me devolver, encontro um jeito de lembrá-lo(a). 

6. Quando alguém faz algo que eu acho bom, mesmo que não seja diretamente a mim, faço menção a isso, 
elogiando-o(a) na primeira oportunidade. 

7. Ao sentir desejo de conhecer alguém a quem não fui apresentado(a), eu mesmo(a) me apresento a essa pessoa. 

8. Mesmo junto a conhecidos da escola ou trabalho, encontro dificuldade em participar da conversação (“enturmar”). 

9. Evito fazer exposições ou palestras a pessoas desconhecidas. 

10. Em minha casa, expresso sentimentos de carinho através de palavras e gestos a meus familiares. 

11. Em uma sala de aula ou reunião, se o professor ou dirigente faz uma afirmação incorreta, eu exponho meu ponto 
de vista. 

12. Se estou interessado(a) em uma pessoa para relacionamento sexual, consigo abordá-la para iniciar conversação. 

13. Em meu trabalho ou em minha escola, se alguém me faz um elogio, fico encabulado(a) sem saber o que dizer. 

14. Faço exposição (por exemplo, palestras) em sala de aula ou no trabalho, quando sou indicado(a). 

15. Quando um familiar me critica injustamente, expresso meu aborrecimento diretamente a ele. 

16. Em um grupo de pessoas conhecidas, se não concordo com a maioria, expresso verbalmente minha 
discordância. 



17. Em uma conversação com amigos, tenho dificuldade em encerrar a minha participação, preferindo aguardar que 
outros o façam. 

18. Quando um de meus familiares, por algum motivo, me critica, reajo de forma agressiva. 

19. Mesmo encontrando-me próximo(a) de uma pessoa importante, a quem gostaria de conhecer, tenho dificuldade 
em abordá-la para iniciar conversação. 

20. Quando estou gostando de alguém com quem venho saindo, tomo a iniciativa de expressar-lhe meus 
sentimentos. 

21. Ao receber uma mercadoria com defeito, dirijo-me até a loja onde a comprei, exigindo a sua substituição. 

22. Ao ser solicitado(a) por um(a) colega para colocar seu nome em um trabalho feito sem a sua participação, acabo 
aceitando mesmo achando que não devia. 

23. Evito fazer perguntas a pessoas desconhecidas. 

24. Tenho dificuldade em interromper uma conversa ao telefone mesmo com pessoas conhecidas. 

25. Quando sou criticado de maneira direta e justa, consigo me controlar admitindo meus erros ou explicando minha 
posição. 

26. Em campanhas de solidariedade, evito tarefas que envolvam pedir donativos ou favores a pessoas 
desconhecidas. 

27. Se um(a) amigo(a) abusa de minha boa vontade, expresso-lhe diretamente meu desagrado. 

28. Quando um de meus familiares (filhos, pais, irmãos, cônjuge) consegue alguma coisa importante pela qual se 
empenhou muito, eu o elogio pelo seu sucesso. 

29. Na escola ou no trabalho, quando não compreendo uma explicação sobre algo que estou interessado(a), faço as 
perguntas que julgo necessárias ao meu esclarecimento. 

30. Em uma situação de grupo, quando alguém é injustiçado, reajo em sua defesa. 

31. Ao entrar em um ambiente onde estão várias pessoas desconhecidas, cumprimento-as. 

32. Ao sentir que preciso de ajuda, tenho facilidade em pedi-la a alguém de meu círculo de amizades. 

33. Quando meu(minha) parceiro(a) insiste em fazer sexo sem o uso da camisinha, concordo para evitar que ele(a) 
fique irritado(a) ou magoado(a). 

34. No trabalho ou na escola, concordo em fazer as tarefas que me pedem e que não são da minha obrigação, 
mesmo sentindo um certo abuso nesses pedidos. 

35. Se estou sentindo-me bem (feliz), expresso isso para as pessoas de meu círculo de amizades. 

36. Quando estou com uma pessoa que acabei de conhecer, sinto dificuldade em manter um papo interessante. 

37. Se preciso pedir um favor a um(a) colega, acabo desistindo de fazê-lo. 

38. Consigo “levar na esportiva” as gozações de colegas de escola ou de trabalho a meu respeito. 

 

 

 

 

 



4 CORREÇÃO 

 

As respostas dos candidatos devem ser assinaladas em uma tabela, onde os itens A-B-C-D-E nas linhas branca 
valem respectivamente 0-1-2-3-4. Para as linhas cinza, os valores devem ser invertidos, respectivamente para 4-3-2-
1-0. 

Exemplo de tabela preenchida: 

 

    

 

 

4.1 Apuração dos resultados 

  

 Para obter os escores fatoriais (valores que serão convertidos em percentil), some os pontos obtidos pelo 
respondente nos itens de cada fator e divida pelo número de itens de cada fator, conforme ilustrado a seguir: 

 

 F1 = 1/11 (q7 + q12 + q11 + q16 + q5 + q20 + q15 + q21 + q1 + q29 + q14) 

 F2 = 1/7 (q28 + q35 + q6 + q3 + q30 + q10 + q8) 

 F3 = 1/7 (q36 + q17 + q24 + q19 + q13 + q37 + q22) 

 F4 = 1/4 (q9 + q26 + q23 + q14) 

 F5 = 1/3 (q18 + [4-q31] + q38) 

 

 Obs. No fator 5, há uma variável (item 31) com carga negativa, sendo necessário inverter a escala. Como a 
escala vai de zero a quatro, para inverter um item é necessário subtrair o valor indicado pelo respondente do valor 
máximo da escala (4). Assim, por exemplo, se foi assinalado 0, na inversão obtém-se 4 (ou seja, quatro menos zero); 
se foi assinalado 3, obtém-se 1 (quatro menos 3) e assim por diante. 

 

4.1.1 Tabelas de conversão em Percentil 

 

 Consulte abaixo a Tabela 1 (se o respondente for do sexo masculino) ou a Tabela 2 (se for uma respondente 
do sexo feminino) para verificar a posição percentil do respondente em cada um dos escores fatoriais. 

 A B C D E 

1     4 X 

2    1 X  

3 0 X     

4   2 X   

5    3 X  

6 0 X     

7     4 X 

8     0 X 

9    1 X  

10 0 X     

11 0 X     

12   2 X   

13  3 X    

14  1 X    

15     4 X 

16 0 X     

17    1 X  

18  3 X    

19     0 X 

 A B C D E 

20 0 X     

21   2 X   

22 4 X     

23     0 X 

24  3 X    

25 0 X     

26     0 X 

27    3 X  

28  1 X    

29   2 X   

30   2 X   

31 0 X     

32     4 X 

33  3 X    

34     0 X 

35  1 X    

36 4 X     

37    1 X  

38     4 X 



 

 

 

 
 



4.2 Distribuição das Afirmações nos Fatores e Média Geral das Respostas 

 

Fator Habilidades Avaliadas – Média Masculina 

F1 – Enfrentamento 
e auto-afirmação 

com risco 

21  Devolver mercadoria defeituosa (3,28) 
16  Discordar do grupo (2,93) 
15  Lidar com críticas injustas (2,86) 
29  Fazer pergunta a conhecidos (2,69) 
20  Declarar sentimento amoroso (2,62) 
11  Discordar de autoridades (2,22) 
14  Falar a público conhecido (1,83) 
05  Cobrar dívida de amigo (2,09) 
01  Manter conversa com desconhecidos (1,53) 
12  Abordar para relação sexual (1,95) 
07  Apresentar-se a outra pessoa (1,59) 

F2 – Auto-afirmação 
na expressão de 

sentimento positivo 

03  Agradecer elogios (3,20) 
28  Elogiar familiares (3,17) 
08  Participar de conversação (3,24) 
35  Expressar sentimento positivo (2,89) 
30  Defender outrem em grupo (2,68) 
06  Elogiar outrem (2,68) 
10  Expressar sentimento positivo (2,36) 

F3 – Conversação e 
desenvoltura social 

17  Encerrar conversação (2,97) 
37  Pedir favores a colegas (2,91) 
36  Manter conversação (1,39) 
13  Reagir a elogio (2,67) 
22  Recusar pedidos abusivos (2,44) 
24  Encerrar conversa ao telefone (2,59) 
19  Abordar autoridade (2,34) 

F4 – Auto-exposição 
a desconhecidos e 

situações novas 

23  Fazer pergunta a desconhecido (2,52) 
26  Pedir favores a desconhecidos (2,32) 
09  Falar a público desconhecido (2,32) 
14  Falar a público conhecido (1,83) 

F5 – Autocontrole da 
agressividade 

18  Lidar com críticas dos pais (2,87) 
38  Lidar com chacotas (2,83) 
31  Cumprimentar desconhecidos (2,45) 

ITENS QUE NÃO 
ENTRARAM EM 

NENHUM FATOR 

33  Negociar uso de preservativos (2,87) 
02  Pedir mudança de conduta (2,75) 
25  Lidar com críticas justas (2,98) 
27  Expressar desagrado a amigos (2,52) 
32  Pedir ajuda a amigos (2,67) 
34  Recusar pedido abusivo (2,11) 
04  Interromper a fala do outro (1,75) 

 

 

5 EXEMPLO DE CASO 

 

 A Plastic Comércio e Importação desenvolve programas regulares de treinamento técnico e de relações 
interpessoais de acordo com sua filosofia de aperfeiçoamento constante dos funcionários. Em uma primeira etapa de 
avaliação para a seleção dos participantes de um Programa de Desenvolvimento Interpessoal Profissional (PRODIP), 
os autores realizaram uma avaliação geral do repertório de habilidades sociais dos funcionários, utilizando o IHS-Del-
Prette. 

 O exemplo aqui apresentado é o do funcionário José Ricardo da Silva (JRS), que participou dessa avaliação 
inicial. JRS trabalha, juntamente com mais 6 colegas, no Setor de Controle de Expedição, possui terceiro grau 
completo, é casado e está há 8 meses na empresa. Os dados a seguir constituem a avaliação inicialmente obtida 
com JRS. 

 Segue-se a Folha de Respostas de JRS no IHS-Del-Prette. 

 Obs.: O nome da empresa e do respondente são fictícios. 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 Com base nos resultados da Ficha de Apuração de JRS, é possível extrair as seguintes conclusões e 
interpretações: 



a) O escore geral de JRS situa-se abaixo do padrão médio, com déficits em habilidades sociais que podem 
ser indicadores de objetivos para programas de treinamento, especialmente se tais déficits constituem 
fonte de problemas adaptativos e/ou funcionais. 

b) Quando se examinam os escores fatoriais, verifica-se que JRS apresenta um desempenho mais 
comprometido nas habilidades associadas ao F1 (Enfrentamento e auto-afirmação com risco), F2 (Auto-
afirmação na expressão de sentimento positivo) e F5 (Autocontrole da agressividade), sendo razoável, 
embora abaixo da média, em F4 (Auto-exposição a desconhecidos e situações novas) e alto somente em 
F3 (Conversação e desenvoltura social). 

c) Considerando os itens específicos, JRS apresenta dificuldade máxima na habilidade de falar em público 
a desconhecidos (item 14) e cobrar dívida de amigo (item 05) e alguma dificuldade para falar em público 
diante de pessoas conhecidas (item 09), lidar com críticas e chacotas (itens 18 e 38) e agradecer elogios 
(item 03). Por outro lado, parece lidar bem com conhecidos e desconhecidos quando se trata de fazer 
perguntas (itens 23 e 26) desde que não seja em situações de grupo, bem como manter e encerrar 
conversação, inclusive ao telefone (itens 36, 01 e 17, 24), cumprimentar e elogiar pessoas (itens 31, 06, 
28). Ao lado disso, apresenta razoável frequência de habilidades assertivas diante de algumas demandas 
cotidianas específicas (itens 21, 20, 33, 37, 27, 22, 26). 

 Tomando o conjunto desses dados e as habilidades específicas apresentadas por JRS, pode-se esperar uma 
atuação satisfatória no âmbito mais direto do cargo que ocupa, especialmente nos primeiros contatos com 
fornecedores (ainda desconhecidos) e em situação de relacionamento por telefone ou em reuniões individuais. No 
entanto, os déficits associados a controle e expressão de sentimentos (positivos e negativos) indicam a necessidade 
de habilidades nessa área, que são importantes para o seu cotidiano com os demais colegas, com a família e mesmo 
para contatos mais amistosos com fornecedores. Diante de estimulações aversivas por parte do outro, como por 
exemplo, agressão e pilhéria, JRS apresenta baixo controle da raiva e da agressividade, o que pode prejudicar ainda 
mais o relacionamento interpessoal. Em termos profissionais, sua dificuldade de falar em público pode comprometer 
a participação em atividades como as de liderar ou coordenar projetos e tarefas, assim como fazer apresentações ou 
palestras. 

 Em resumo, os dados obtidos com o IHS-Del-Prette permitem mapear as dificuldades e recursos de JRS, 
evidenciando o caráter situacional das habilidades sociais e as necessidades específicas de treinamento desse 
respondente em particular. A análise dos resultados obtidos com os demais funcionários da Plastic forneceu 
elementos necessários para a composição dos grupos de acordo com as necessidades específicas dos participantes 
e da empresa, organizando-se diferentes versões do programa de treinamento de acordo com os objetivos dos 
grupos. 

 O exemplo poderia também ser utilizado em um processo seletivo para preenchimento de cargo semelhante 
ao ocupado por JRS, considerando-se as habilidades requeridas para o cargo que ele ocupa. Certamente, nesse 
caso, o perfil desejável deveria incluir altos escores em F1, F3 e F4 principalmente, sem dispensar a análise de 
habilidades específicas em que o candidato evidenciar maior ou menor desempenho. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SSTTAAXXII  

 

 

 

↓↓  



  

1 APRESENTAÇÃO 

 
 
 O Inventário de Expressão de Raiva como Estado e Traço (STAXI, do inglês, State-Trait Anger Expression 
Inventory) fornece medidas concisas da experiência e expressão da raiva. Adolescentes e adultos geralmente 
completam o STAXI entre 10 e 12 minutos. 

 A experiência da raiva, como medida pelo STAXI, é conceituada como tendo dois componentes principais: 
estado e traço de raiva. O estado de raiva é definido como um estado emocional caracterizado por sentimentos 
subjetivos que variam em intensidade, que vai desde um leve aborrecimento ou irritação, até a fúria intensa e cólera. 
O estado de raiva é geralmente acompanhado por tensão muscular e excitação. A intensidade do estado de raiva 
varia em função da injustiça percebida, ataque ou tratamento injusto pelos outros e frustrações resultantes de 
obstáculos ao comportamento dirigido a um objetivo. 

 O traço de Raiva é definido como a disposição de perceber uma gama diversa de situações como 
desagradáveis e frustradoras e a tendência a reagir a tais situações com elevações mais freqüentes no estado de 
raiva. Os indivíduos com um traço de raiva muito alto experienciam o estado de raiva mais freqüentemente e com 
maior intensidade do que indivíduos com um traço de raiva baixo. 

 A expressão da raiva é conceituada como tendo três componentes principais. O primeiro componente 
envolve a expressão da raiva em relação a outras pessoas ou objetos no meio (Raiva para Fora). O segundo 
componente de expressão de raiva é a raiva dirigida para dentro, ou seja, a repressão dos sentimentos de raiva 
(Raiva para Dentro). Diferenças individuais no grau em que uma pessoa tenta controlar a expressão da raiva 
constituem o terceiro componente da expressão da raiva. 

 

2 CARACTERÍSTICAS AVALIADAS E SEUS CONCEITOS 

 
 
 O STAXI consiste em 44 itens, que formam seis escalas e duas subescalas. Os nomes, o número de itens e 
o componente de raiva que cada escala contém, estão descritos abaixo. 

 Estado de Raiva: Uma escala de 10 itens que mede a intensidade dos sentimentos de raiva num determinado 
momento. 

 Traço de Raiva: Uma escala de raiva que mede as diferenças individuais na disposição para vivenciar a 
raiva. Esta escala tem duas subescalas: 

 Temperamento Raivoso: Uma subescala de 4 itens, que mede uma propensão geral para vivenciar e 
expressar a raiva sem provocação específica. 

 Reação de Raiva: Uma subescala de 4 itens que mede diferenças individuais na disposição para expressar a 
raiva quando criticado ou tratado de maneira injusta pelos outros. 

 Raiva para Dentro: Uma escala de expressão de raiva de 8 itens que mede a freqüência com que os 
sentimentos de raiva são reprimidos ou guardados. 

 Raiva para Fora: Uma escala de expressão da raiva de 8 itens que mede a freqüência com que o indivíduo 
expressa raiva em relação a outras pessoas ou objetos do meio. 

 Expressão da Raiva: Uma escala baseada nas respostas dos 24 itens das escalas Raiva para Dentro, Raiva 
para Fora e Controle de Raiva, que fornece um índice geral sobre a freqüência com que a raiva é expressada, sem 
levar em conta a direção da expressão. 

 Respondendo a cada um dos 44 itens da escala STAXI, os indivíduos são classificados numa escala de 4 
pontos que avalia tanto a intensidade dos sentimentos de Raiva quanto a freqüência com que a raiva é vivenciada, 
expressada, reprimida ou controlada. 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

3 O TESTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

4 CORREÇÃO 

 

 Para fazer a apuração dos escores obtidos no teste, corrija uma subescala de cada vez da seguinte forma: 

 

● Para a primeira subescala (Estado de Raiva): Some os pontos obtidos nos itens de 1 até 10. 

● Para a segunda subescala (Traço de Raiva): Some os pontos obtidos nos itens de 11 a 20. 

● Para a terceira subescala (Temperamento): Some os pontos obtidos nos itens 11, 12, 13 e 16. 

● Para a quarta subescala (Reação): Some os pontos obtidos nos itens 14, 15, 18 e 20. 

● Para a quinta subescala (Raiva para Dentro): Some os pontos obtidos nos itens 23, 25, 26, 30, 33, 36, 37 e 41. 

● Para a sexta subescala (Raiva para Fora): Some os pontos obtidos nos itens: 22, 27, 29, 32, 34, 39, 42 e 43. 

● Para a sétima subescala (Controle): Some os pontos obtidos nos itens: 21, 24, 28, 31, 35, 38, 40 e 44. 

● Para a oitava subescala (Expressão): utilize a seguinte fórmula: Total Raiva para Dentro + Total Raiva para Fora 
– Total Controle + 16 

 Esses escores brutos deverão ser transformados em percentis nas tabelas de padronização brasileira. 

 

4.1 Tabelas de conversão em percentil – Situação de seleção de pessoal 

 

    



  

 
 

4.2 Linhas gerais para a interpretação dos escores 

 

Escala Características das pessoas com escores altos 

Estado 

Indivíduos com altos escores em Estado estão experimentando sentimentos de raiva relativamente 
intensos. Se o Estado de Raiva está elevado em relação ao Traço de Raiva, os sentimentos de 
raiva do indivíduo são provavelmente determinados pela situação. Se os escores em Traço de 
Raiva e Raiva para Dentro também forem relativamente altos, elevações no Estado de Raiva 
provavelmente refletem uma raiva crônica. 

Traço 

Pessoas com um alto escore em Traço de Raiva experienciam freqüentemente sentimentos de 
raiva e seguidamente sentem-se injustiçadas pelos outros. Tais pessoas também tendem a 
vivenciar um grande número de frustrações. Se elas expressam, reprimem ou controlam a sua 
raiva, pode ser concluído por meio de seus escores nas escalas de Raiva para Dentro, Raiva para 
Fora e Controle de Raiva. 

Temperamento 

Pessoas com altos escores nesta subescala são de “temperamento explosivo” e expressam 
prontamente seus sentimentos de raiva com pouca provocação. Tais indivíduos são 
freqüentemente impulsivos e lhes falta um controle para sua raiva, mas não são necessariamente 
rancorosos e vingativos em relação aos outros. Indivíduos com um alto Temperamento Raivoso e 
que também apresentam um alto escore em Controle de Raiva podem ser extremamente 
autoritários e podem usar sua raiva para intimidar os outros. 

Reação de 
Raiva 

Pessoas com um escore alto nesta subescala são altamente sensíveis a críticas, afrontas e 
avaliações negativas. Elas vivenciam sentimentos de raiva intensos quando se encontram nessas 
situações. 



  

Raiva para 
Dentro 

Pessoas com altos escores em Raiva para Dentro freqüentemente experienciam intensos 
sentimentos de raiva, mas eles tendem a reprimir tais sentimentos em vez de expressá-los tanto no 
comportamento físico como verbal. Entretanto deve-se salientar que alguns indivíduos com altos 
escores nesta escala talvez também tenham altos escores na escala Raiva para Fora, e em tais 
casos eles podem expressar a raiva em algumas situações e reprimi-las em outras. 

Raiva para 
Fora 

Pessoas com escores altos em Raiva para Fora freqüentemente experienciam raiva, que 
expressam em comportamento agressivo dirigido a outras pessoas ou objetos no meio. A Raiva 
para Fora talvez seja expressada por meio de atos físicos, tal como agredir uma pessoa ou bater 
portas, ou talvez seja expressada na forma verbal por meio de críticas, sarcasmo, insultos, 
ameaças e uso extremo de palavrões. 

Controle de 
Raiva 

Pessoas com altos escores na escala de Controle de Raiva tendem a investir uma grande 
quantidade de energia no monitoramento e prevenção da experiência e expressão da raiva. 
Enquanto o controle da raiva é extremamente desejável, um controle excessivo talvez resulte em 
passividade, isolamento e depressão em pessoas com escores altos em Controle e também em 
Traço e baixos escores em Raiva para Fora. 

Expressão de 
Raiva 

Pessoas com altos escores em Expressão de Raiva experienciam intensos sentimentos de raiva, 
que talvez sejam reprimidos, expressos em comportamento agressivo ou então em ambos. A forma 
mais freqüente de expressão da raiva pode ser concluída das elevações relativas nos escores 
Raiva para Dentro e Raiva para Fora dos indivíduos. Pessoas com escores altos em Expressão de 
Raiva que também apresentam escores elevados em Raiva para Dentro e Raiva para Fora, 
manifestam raiva em várias facetas do comportamento. Tais indivíduos são inclinados a ter extrema 
dificuldade em relações interpessoais e também correm o risco de desenvolver distúrbios médicos. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

O Inventário Fatorial de Personalidade (IFP-II) se constitui em um instrumento de avaliação da personalidade, 
com base na teoria das necessidades ou motivos psicológicos de Henry Murray. A versão ora apresentada é 
resultado da atualização dos estudos psicométricos e normas, envolvendo participantes com idades entre 14 e 86 
anos, de várias regiões do Brasil. 

Esta nova versão do teste IFP apresenta a exclusão de alguns fatores e itens e, assim, o questionário passa 
a ser composto por 100 frases. 

O IFP-II pode ser utilizado em contextos de avaliação clínica, em orientação profissional/carreira, em contexto 
organizacional, entre outros onde se faz necessária a avaliação de personalidade. 

O Inventário Fatorial de Personalidade (IFP-II) tem por objetivo traçar o perfil de personalidade do indivíduo, 
com base em 13 necessidades ou motivos psicológicos: Assistência, Intracepção, Afago, Autonomia, Deferência, 
Afiliação, Dominância, Desempenho, Exibição, Agressão, Ordem, Persistência e Mudança. Avalia também os Fatores 
de segunda ordem: Necessidades afetivas; Necessidades de organização; e Necessidade de controle e oposição. 

 
 

2 APLICAÇÃO, PONTUAÇÃO E INTERPRETAÇÃO 

 



  

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 



  

3 TABELAS DE CONVERSÃO EM PERCENTIL 

 

a) Normas por amostra geral; 

b) Normas por amostra masculina; 

c) Normas por amostra feminina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 







  

4 CASOS ILUSTRATIVOS COM O IFP-II 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 CADERNO DE APLICAÇÃO E FOLHA DE RESPOSTAS DO IFP-II 
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1 IFP-R    INVENTÁRIO FATORIAL DE PERSONALIDADE REVISADO 

 

1.1 Apresentação 

 
O IFP-R é um teste de personalidade composto de 141 afirmações e usado exclusivamente pelo 

LabPAM/CESPE. Trata-se de uma adaptação do IFP que é utilizado em concursos não realizados pelo CESPE, com 
quase todas as perguntas iguais, mudando basicamente a tabela de percentil, que como nos demais testes 
elaborados ou adaptados pelo LabPAM/CESPE (ICFP-R, EdAAI, Rathus), o IFP-R exige respostas tendendo a 
extremos na maioria dos fatores para se obter adequação. Isto se deve à amostragem usada para elaborar as 
tabelas de percentil, especificamente em situações de seleção, pois nestes casos as pessoas tendem 
majoritariamente a induzirem as respostas para o modo mais adequado possível. Assim, os candidatos que 
inadvertidamente responderem de modo que não tenda aos extremos superiores nas características desejáveis e 
inferiores nas características indesejáveis, muito provavelmente serão considerados inaptos. 

 
 

1.2 Características avaliadas e seus conceitos 

 
Assistência: Prestar auxílio e proteção às pessoas. (altruísmo) 
Intracepção: Capacidade de analisar, especular, formular, generalizar / refere-se ao indivíduo que racionaliza 
excessivamente suas emoções. 
Afago: necessidade de proteção, carinho e mimo. 
Deferência: Acatar e respeitar decisões de superiores. 
Afiliação: Capacidade de associar-se a outra pessoa e permanecer leal a ela. 
Dominância: Capacidade de controlar o ambiente e influenciar o comportamento alheio, através de persuasão. Diz 
respeito ao sujeito que manipula e manda nos outros, que se mete em confusão e brigas e que gosta de ser o centro 
das atenções. 
Desempenho: Capacidade de superar obstáculos e as próprias fraquezas, ser bom trabalhador. 
Exibição: Refere-se a pessoas que gostam de falar de si mesmas. 
Agressão: Usar a força para se opor. 
Ordem: Capacidade de organização, equilíbrio, precisão. 
Persistência: Perseverança ao realizar algo difícil, superando a si mesmo. 
Mudança: 
Autonomia: Capacidade de se governar por leis próprias; ser independente e agir segundo o impulso. 
Escalas de controle: 
Validação: Consiste em frases óbvias, beirando a idiotice, que servem para testar se o candidato entendeu o teste, 
se está lendo-o ou se esta o respondendo às cegas (chutando tudo). Uma pontuação alta nessa característica pode 
anular o teste do candidato e, consequentemente, eliminá-lo, além de por em dúvida sua inteligência. 
Desejabilidade social: Consiste em frases sobre coisas erradas que todos fazem ou já fizerem pelo menos uma vez 
na vida, mas que não são agradáveis de confessar (especialmente na hora de lutar por um emprego). A finalidade 
dessa escala é verificar se o candidato está respondendo o que ele acha ser a melhor resposta, em vez de responder 
o que ele realmente pensa ou é. Em outras palavras, ela serve para ver se o candidato está tentando se passar por 
“bom moço”. 
 
 
 
7 - Totalmente característico 
6- Muito característico 
5- Característico 
4- Indiferente 
3- Pouco característico 
2- Muito pouco característico 
1- Nada característico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

1.3 Perfil adequado para o IFP-R considerando-se o cargo PRF 2002. 

Com comentários de um candidato 
 
Assistência: 
- Gosto de ajudar meus amigos quando eles estão com problemas. 
- Gosto de dividir coisas com os outros. 
- Gosto de prestar favores aos outros. 
- Gosto de tratar outras pessoas com bondade e compaixão. 
- Sou solidário com meus amigos quando machucados ou doentes. 
- Gosto que as pessoas me façam confidências e me contem seus problemas. 
- Gosto de ajudar pessoas que têm menos sorte do que eu. 
- Perdôo as pessoas que às vezes possam me magoar. 
- Gosto de ser generoso com os outros. 
  

Nesta característica, quem ficou abaixo de percentil 40 foi considerado inadequado (meu caso). Vale 
ressaltar que procurei responder sempre entre “característico” e “muito característico”. Meu percentil ficou em 15, 
bem abaixo do mínimo. Logo quem marcou “7- Totalmente característico” nas respostas deste item passou com 
folga. Só para esclarecer também a diferença entre o IFP e o IFP-R do LabPAM, com estas minhas marcações entre 
5 e 6 nesta característica, no teste IFP que realizei fiquei com percentil de 50. 
 
 
Intracepção: 
- Parece-me mais importante avaliar as pessoas por suas intenções que por suas ações. 
- Costumo analisar minhas intenções e sentimentos. 
- Gosto de analisar os sentimentos e intenções dos outros. 
- Gosto de pensar sobre o caráter dos meus amigos e tentar descobrir o que os faz serem como são. 
- Gosto de me colocar no lugar de alguém e imaginar como eu me sentiria na mesma situação. 
- Procuro entender como meus amigos se sentem a respeito de problemas que eles enfrentam. 
- Gosto de observar como uma pessoa se sente numa determinada situação. 
- Gosto de estudar e analisar o comportamento dos outros. 
- Gosto de prever (entender) como meus amigos irão agir em diferentes situações. 
 

No IFP-R procurei marcar tudo “4- Indiferente”, recebendo um percentil 15, sendo que o de eliminação ou 
corte era igual ou maior que 80. 
 
 
Afago: 
- Gosto que meus amigos me apóiem quando fracasso. 
- Gosto que meus amigos sintam pena de mim quando estou doente. 
- Gosto que meus amigos me dêem muita atenção quando estou sofrendo ou doente. 
- Gosto que meus amigos sejam solidários comigo e me animem quando estou deprimido. 
- Gosto que meus amigos demonstrem muito afeto pó mim. 
- Gosto que meus amigos me ajudem quando estou com problema. 
- Gosto que meus amigos mostrem boa vontade em me prestar pequenos favores. 
- Gosto que meus amigos sejam solidários e compreensivos quando tenho problemas. 
- Gosto que meus amigos me tratem com delicadeza. 
 

No IFP-R procurei marcar tudo “4- Indiferente”, recebendo um percentil 25, o de corte era maior ou igual a 70. 
 

 
Deferência: 
- Gosto de saber o que grandes personalidades disseram sobre os problemas pelos quais eu me interesso.  
- Aceito com prazer a liderança das pessoas que admiro. 
- Gosto de dizer aos meus superiores que eles fizeram um bom trabalho, quando acredito nisso. 
- Gosto de elogiar alguém que admiro. 
- Quando planejo alguma coisa, procuro sugestões de pessoas que respeito. 
- Gosto de seguir instruções e fazer o que é esperado de mim. 
- Quando estou em um grupo, aceito com prazer a liderança de outra pessoa para decidir o que o grupo fará. 
- Interesso-me em conhecer a vida de grandes personalidades. 
- Procuro me adaptar ao modo de ser das pessoas que admiro. 
 

No IFP-R procurei marcar tudo “5- Característico”, recebendo um percentil de 55, o de corte era menor que 
20.  O ideal é marcar entre “6- Muito característico” e “7- Totalmente característico”. 

 
 



 

Afiliação: 
- Gosto de fazer com carinho pequenos favores a meus amigos. 
- Sou leal aos meus amigos. 
- Gosto de fazer amizades. 
- Gosto de participar de grupos cujos membros se tratem com afeto e amizade. 
- Gosto de demonstrar muita afeição por meus amigos. 
- Gosto de manter fortes laços de amizade. 
- Prefiro fazer coisas com meus amigos a fazer sozinho. 
- Gosto de me manter em contato com meus amigos. 
- Gosto de fazer tantos amigos quanto possível. 
 

Esta característica realmente me “quebrou”, já que pelo teste IFP marcando tudo “5- Característico” (minha 
marcação) receberia um percentil de 40; pelo IFP-R esta minha marcação me deu um percentil de 10, bem abaixo do 
fator de corte (menor que 40), me reprovando neste item. Quem marcou tudo “7- Totalmente característico” passou 
tranquilamente. 
 
 
Dominância: 
- Gosto de dizer aos outros como fazer seus trabalhos. 
- Gosto de ser chamado para resolver brigas e disputas entre outras pessoas. 
- Gosto de ser considerado um líder pelos outros. 
- Não admito que meu ponto de vista seja atacado pelos outros. 
- Sinto-me satisfeito quando consigo convencer e influenciar os outros. 
- Gosto de ser um dos líderes nas organizações e grupos aos quais pertenço. 
- Quando participo de uma comissão (reunião), gosto de ser indicado ou eleito presidente. 
- Gosto de fiscalizar e dirigir os atos dos outros sempre que posso. 
- Quando estou com um grupo de pessoas, gosto de decidir sobre o que vamos fazer. 
 

No IFP-R marquei tudo “4- Indiferente”, recebendo um percentil de 60, próximo do corte, que era maior que 
70. No IFP que fiz antes, esta minha marcação me dava um percentil de 55. Quem marcou “3- Pouco característico” 
ou menos no IFP-R passou tranquilamente nesta característica. 
 
 
Desempenho: 
 
- Gostaria de realizar um grande feito ou grande obra na minha vida. 
- Gosto de ser capaz de fazer as coisas melhor do que as outras pessoas. 
- Gostaria de ser considerado uma autoridade em algum trabalho, profissão ou campo de especialização. 
- Gosto de realizar tarefas que, na opinião dos outros, exigem habilidade e esforço. 
- Gosto de ser bem sucedido nas coisas que faço. 
- Sinto-me satisfeito quando realizo bem um trabalho difícil. 
- Gostaria de realizar com sucesso alguma coisa de grande importância. 
- Gosto de resolver quebra-cabeças e problemas com os quais outras pessoas têm dificuldades. 
- Gosto de dar o melhor de mim em tudo que faço. 
 

No IFP-R alternei entre “5- Característico” e “6- Muito característico”, vindo a receber percentil de 45, o de 
corte era menor que 30. Quem marcasse tudo “7- Totalmente característico” passaria com folga. 
 
 
Agressividade: 
 
- Não tenho medo de dizer às pessoas que não gosto delas. 
- Gosto de atacar pontos de vista contrários aos meus. 
- Gosto de fazer gozação com pessoas que fazem coisas que eu considero estúpidas. 
- Tenho vontade de me vingar quando alguém me insulta. 
- Tenho vontade de mandar os outros calarem a boca quando discordo deles. 
- Às vezes, fico tão irritado que sinto vontade de jogar e quebrar coisas. 
- Culpo os outros quando as coisas dão errado comigo. 
- Não tenho medo de criticar alguém em público quando ele merece. 
- Gosto de ler ou assistir manchetes sobre assassinatos ou outras formas de violência. 
 

Este item me “arrebentou”, já que ele possui dois fatores de corte (menor que 20 ou maior que 70), sendo eu 
eliminado com percentil 85 ao marcar as respostas entre “3- Pouco característico” e “4-  Indiferente”. Engraçado que 
pelo IFP que fiz, marcando as mesmas respostas, meu percentil ficou em 35. Creio que o ideal seria marcar tudo 



 

entre “2- Muito pouco característico” e “3- Pouco característico”, onde meu percentil ficaria dentro do necessário 
(entre 20 e 70). 
 
 Obs. PH: No concurso para Agente da PF 2012, o percentil exigido para aprovação na escala “agressividade” 
possuía limites mínimo de 20 e máximo de 90. Para ficar com percentil abaixo de 90 foi necessário obter pontuação 
23 ou menos, ou seja, média máxima de 2,55 por item, considerando que há 9 afirmativas na escala. Portanto, 
marcando quase todos os itens da escala “agressividade” em “2- Muito pouco característico”, e um ou dois itens “3- 
Pouco característico”, certamente obtém-se adequação nesta escala. 
 
 
Exibição: 
 
- Gosto de ser o centro das atenções em um grupo. 
- Gosto de fazer perguntas que ninguém será capaz de responder. 
- Às vezes, gosto de fazer coisas simplesmente para ver o efeito que terão sobre os outros. 
- Gosto de falar sobre os meus sucessos. 
- Gosto de contar aos outros aventuras e coisas estranhas que acontecem comigo. 
- Gosto de usar palavras cujo significado as outras pessoas desconhecem. 
- Gosto que as pessoas notem e comentem a minha aparência quando estou em público. 
- Gosto de contar estórias e piadas engraçadas em festas. 
- Gosto de dizer coisas que os outros consideram engraçadas e inteligentes. 
 
 Obs. PH: No concurso para Agente da PF 2012, para ficar abaixo do percentil máximo 60, foi necessário 
obter, na soma das 9 afirmativas, pontuação 31 ou menos (média máxima de 3,44 por item). Deste modo, para 
garantir a aprovação na escala “exibição”, bastaria marcar os itens dessa escala entre “2- Muito pouco característico” 
e “3- Pouco característico”. 
 
 
Ordem: 
 
- Se eu tiver que viajar, gosto de ter as coisas planejadas com antecedência. 
- Antes de começa um trabalho, gosto de organizá-lo e planejá-lo. 
- Gosto de manter minhas coisas limpas e ordenadas em minha escrivaninha ou em meu local de trabalho. 
- Gosto de manter minhas cartas, contas e outros papéis bem arrumados e arquivados de acordo com algum 
sistema. 
- Gosto de planejar minha vida arrumada de tal modo que ela passe tranquilamente sem muitas mudanças em meus 
planos. 
- Gosto de planejar e organizar, em todos os detalhes, qualquer trabalho que eu faço. 
- Gosto de planejar antes de iniciar algo difícil. 
- Qualquer trabalho escrito que faço, gosto que seja preciso, limpo e bem organizado. 
- Gosto de ter minhas refeições organizadas e um horário definido para comer. 
 

Bem, nesta característica tenho que tirar o chapéu para a CESPE ao me reprovar, pois o que mais sou é 
bagunceiro, mas cá entre nós, existirá alguém mais chato do que o sujeito que se enquadre como “totalmente 
característico” nestas questões? Como já disse, fui considerado “inadequado” no IFP-R ao responder sempre “5- 
Característico” (que mentira) e ficar com percentil de 40; a pessoa que marcou tudo “7- Totalmente característico” 
passou tranquilamente, já que o fator de corte era percentil menor que 70. 
 
 
Persistência: 
 
- Gosto de concluir qualquer trabalho ou tarefa que tenha começado. 
- Não costumo abandonar um quebra-cabeça ou problema antes que consiga resolvê-lo. 
- Quando tenho alguma tarefa para fazer, gosto de começar logo e permanecer trabalhando até completá-la. 
- Gosto de ficar acordado até tarde para terminar um trabalho. 
- Gosto de trabalhar horas a fio sem ser interrompido. 
- Gosto de levar trabalho ou tarefa até o fim antes de começar outro. 
- Não gosto de ser interrompido enquanto trabalho. 
- Gosto de realizar com afinco (sem descanso) qualquer trabalho que faço. 
- Gosto de me fixar em um trabalho ou problema mesmo quando a solução pareça extremamente difícil. 
 

Com certeza esta característica reprovou bastante gente (meu caso), já que possuía dois fatores de corte 
bem próximos (menor que 60 e igual ou maior que 95). No IFP-R fiquei com percentil de 30 marcando a maioria “5- 
Característico”. Pelo teste IFP que tinha feito, marcando tudo “5- Característico”, fiquei com percentil entre 60 e 65. 
Para o IFP-R creio que a melhor solução seja marcar a maioria “7- totalmente característico” e alguns “6- muito 



 

característico”. 
 
 
Autonomia: 
 
- Gosto de fazer coisas que outras pessoas consideram fora do comum. 
- Não gosto de situações em que se exige que eu me comporte de determinada maneira. 
- Gosto de dizer o que eu penso a respeito das coisas. 
- Gosto de fazer coisas do meu jeito sem me importar com o que os outros possam pensar. 
- Gosto de ser independente dos outros para decidir o que quero fazer. 
- Não gosto de me sentir pressionado por responsabilidades e deveres. 
- Não tenho medo de criticar pessoas que ocupam posições de autoridade. 
- Gosto de me sentir livre para fazer o que quero. 
- Gosto de me sentir livre para ir e vir quando quiser. 
 

Também possuiu dois fatores de corte no IFP-R (menor que 20 ou maior que 80). Marcando a maioria “4- 
Indiferente” meu percentil foi de 35. O ideal é responder alguns  “4- Indiferente” e a maioria “5 - Característico”. 
 
 
Mudança: 
 
- Gosto de experimentar restaurantes exóticos. 
- Detesto quando as pessoas mudam os planos em cima da hora. 
 
 Esta escala mudança normalmente não é considerada pelo LabPAM/CESPE. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

1.4 Capa original do IFP-R 

 
Abaixo há a capa e o teste original IFP-R, porém não há as tabelas específicas de conversão em percentil para 

esse teste. Use as dicas apresentadas logo acima para respondê-lo. 
 

 













 

 

 

 

 

 

 

 

BBFFPP  
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APRESENTAÇÃO 

 

A Bateria Fatorial de Personalidade (BFP) é um instrumento psicológico construído para a avaliação da 
personalidade a partir do modelo dos Cinco Grandes Fatores (CGF), que inclui as dimensões: Extroversão, 
Socialização, Realização, Neuroticismo e Abertura a experiências. A bateria foi desenvolvida no Brasil, levando em 
conta a linguagem falada no país, os valores culturais, as diversidades regionais e especificidades dos quadros 
clínicos na nossa realidade. Essas características, portanto, diferenciam a BFP de outros instrumentos para a 
avaliação da personalidade desenvolvidos em outros países e adaptados para o Brasil. 

O tempo de aplicação usualmente não ultrapassa 40 minutos. 
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ESCALA DE AVALIAÇÃO DA IMPULSIVIDADE – ESAVI (FORMAS A E B) 
 

A  EsAvI  é  um  teste  utilizado  para  avaliar  a  impulsividade,  definida  como  a  propensão 
a  reações  rápidas  e  não  planejadas  a  partir  de  estímulos  externos  ou  internos,  sem  que 
sejam  levadas  em  consideração  as  consequências  negativas  que  podem  decorrer  das  ações 
para a própria pessoa ou para outras. 

A impulsividade está presente em uma série de transtornos, tais como o de déficit de atenção e 
hiperatividade,  nos  transtornos  por  abuso  de  substâncias,  e  ainda  nos  comportamentos  violentos  e 
antissociais.  As  principais  definições  da  impulsividade  incluem  uma  ação  motora  rápida,  tendência  a 
responder  rapidamente  a  um  estímulo  sem  reflexão  prévia,  dificuldade  em manter  a  atenção  por  um 
tempo prolongado, dificuldade de planejar ações, e ausência de premeditação. 

Os  estudos  preliminares  com  a  EsAvI  foram  realizados  no  contexto  específico  da  Segurança 
Pública,  em  que  tal  característica  deve  ser  cuidadosamente  avaliada,  em  função  das  consequências 
negativas  que  podem  advir  da  exacerbação  desse  traço.  No  entanto,  os  autores  acreditam  que  o 
instrumento  será  de  grande  utilidade  para  avaliar  a  impulsividade  em  outras  populações  e  contextos, 
como o trânsito, as organizações, e o judiciário, por exemplo. Os autores entendem que a EsAvI pode ser 
uma medida adequada para, junto com outros instrumentos, avaliar profissionais cujas atividades possam 
envolver  algum  risco,  por  exemplo,  operadores  de  máquinas  diversas,  motoristas,  vigilantes,  pilotos, 
motoboys,  entre  outras.  Em  complemento,  na  prática  clínica  a  EsAvI  pode  auxiliar  no  diagnóstico  de 
transtornos como o de déficit de atenção e hiperatividade, o de personalidade antissocial e os de humor. 

Indicado para  indivíduos  com escolaridade a partir do ensino médio e  com  idade mínima de 18 
anos. 

Foram elaboradas duas versões de aplicação (EsAvI‐A e EsAvI‐B) em que os mesmos  itens foram 
distribuídos de forma diferente, dificultando o treinamento para respostas da escala. 

Esse  teste  é  formado  por  quatro  fatores,  a  saber:  Falta  de  concentração e persistência; 
Controle cognitivo; Planejamento futuro; Audácia  e temeridade. 

A EsAvI pode ser aplicada tanto individual quanto coletivamente, sendo aconselhado que, 
no caso de aplicação coletiva, o grupo não exceda 30 pessoas. Ainda, sugere‐se o auxílio de outro 
psicólogo ou de um estagiário de psicologia no momento da aplicação. 

Os resultados do teste EsAvI podem ser expressos em percentil (1 a 99), ou na forma das 
classificações “Extremo inferior”, “Baixo”, “Médio”, “Alto”, e “Extremo superior”. 

O tempo médio de aplicação da EsAvI é em torno de 20 minutos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 

 
 
 
 



 

APURAÇÃO 

EsAvI‐A 
  
 
As respostas são de cinco tipos e correspondem a um valor de 1 a 5: 

1 ‐ Nunca  2 ‐ Poucas vezes  3 ‐ Às vezes  4 – Muitas vezes  5 ‐ Sempre 

 

  Fator 1  Fator 2  Fator 3  Fator 4 

Falta de 
concentração e de 

persistência 
Controle cognitivo  Planejamento futuro 

Audácia e 
temeridade 

Item  Valor  Item  Valor  Item  Valor  Item  Valor 

1    6    2    5   

3    13    4    8   

7    18    14    10   

9    21    17    11   

12    25    31    24   

15    26        30   

16    27       

19    28   

20       

22   

23   

29   
Pontos:         

Classificação:         

 
 
Os  itens 2 e 14 que estão em células com fundo cinza devem ser  invertidos para marcar a pontuação, através da 
fórmula (6 – resposta). Exemplo de resposta para o item 14: 1 (Nunca) = 1. Invertemos pela fórmula 6 – 1 = 5. 
 
Na linha “Pontos”, some os valores de cada fator, e, após, consulte a “Tabela 18”, presente na página “10. Instruções 
para interpretação”, para obter a classificação em cada fator. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

APURAÇÃO 

EsAvI‐B 
  
 
As respostas são de cinco tipos e correspondem a um valor de 1 a 5: 

1 ‐ Nunca  2 ‐ Poucas vezes  3 ‐ Às vezes  4 – Muitas vezes  5 ‐ Sempre 

 

  Fator 1  Fator 2  Fator 3  Fator 4 

Falta de 
concentração e de 

persistência 
Controle cognitivo  Planejamento futuro 

Audácia e 
temeridade 

Item  Valor  Item  Valor  Item  Valor  Item  Valor 

1    4    3    10   

2    7    17    16   

5    11    19    22   

6    12    21    25   

8    13    31    27   

9    14        28   

15    23       

18    30   

20       

24   

26   

29   
Pontos:         

Classificação:         

 
 
Os itens 19 e 31 que estão em células com fundo cinza devem ser invertidos para marcar a pontuação, através da 
fórmula (6 – resposta). Exemplo de resposta para o item 19: 2 (Poucas vezes) = 2. Invertemos pela fórmula 6 – 2 = 4. 
 
Na linha “Pontos”, some os valores de cada fator, e, após, consulte a “Tabela 18”, presente na página “10. Instruções 
para interpretação”, para obter a classificação em cada fator. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 
 
 



 

  Abaixo estão as classificações nos 4 fatores do teste EsAvI, exigidas em dois concursos da Polícia Federal. 
  Nos  dois  concursos  as  classificações mínimas  e  máximas  aceitas  nos  4  fatores  foram  exatamente  as 
mesmas, apesar de se tratar de cargos com atribuições diferentes. 
 
 Falta de concentração e persistência: entre 2  (Baixo) e 3  (Médio), ou seja, de 15 a 30 pontos. A essa 

escala  correspondem 12  itens, de  forma que basta marcar  todos os  itens em 2,  totalizando 24 pontos, ou 
marcar metade  dos  itens  em 1  e metade  dos  itens  em 2,  totalizando  18  pontos. Uma marcação  possível, 
portanto, é a abaixo mostrada. Se não se quiser decorar os itens, basta observar que todos tratam da questão 
de concentração e sempre são uma afirmação que demonstra um aspecto negativo nessa característica. 

 Sou uma pessoa ansiosa. – 1 

 Tenho dificuldades em cumprir as tarefas da vida cotidiana. – 1 

 Tenho dificuldade em manter a atenção por períodos longos. – 1 

 Durante minhas atividades, me distraio com facilidade. – 2 

 Fico irritado quando tenho que esperar por algo. – 1 

 Perco a concentração facilmente. – 2 

 Meu pensamento é disperso. – 1 

 Fico entediado com facilidade. – 2 

 Fico nervoso quando tenho que realizar várias atividades ao mesmo tempo. – 1 

 Tenho dificuldade em terminar o que começo. – 2 

 Em salas de espera fico irritado. – 1 

 Perco o interesse rapidamente quando começo uma atividade. ‐ 2 
 

 Controle cognitivo: entre 3 (Médio) e 4 (Alto), ou seja, de 29 a 39 pontos. Essa escala possui 8 itens, de 
forma que basta marcar 4 em todos os itens, atingindo 32 pontos. Os itens dessa escala e uma sugestão de 
resposta estão mostradas abaixo. Todos os itens tratam de pensar antes de agir e planejar suas ações. 

 Procuro programar o que tenho a fazer no dia. – 4 

 Antes de tomar uma decisão, analiso a situação cuidadosamente. – 4 

 Planejo minhas ações cuidadosamente. – 4 

 Penso antes de falar. – 4 

 Sou cauteloso nas minhas atividades. – 4 

 Em conversas com amigos, penso antes de expressar minhas opiniões. – 4 

 Defino minhas estratégias antes de agir. – 4 

 Procuro avaliar os riscos antes de agir. – 4 
 

 Planejamento  futuro:  entre  3  (Médio)  e  4  (Alto),  ou  seja,  de  14  a  22  pontos.  Essa  é  a  escala  mais 
complicada, por ter dois itens com escala invertida – os de número 2 e 14 (EsAvI‐A) ou 19 e 31 (EsAvI‐B). Para 
atingir  a  pontuação  necessária  basta  marcar  4  em  todos  os  itens  da  escala,  exceto  nos  itens  de  escala 
invertida, que devem ser marcado como 2. Os itens de escala invertida são os que falam que viver o presente 
é mais importante. As respostas estão abaixo: 

 Acredito que viver o presente é mais importante do que planejar o futuro. – 2 

 Penso mais no futuro do que no presente. – 4 

 Prefiro viver o presente a pensar no futuro. – 2 

 Penso em como estará minha vida daqui a 5 anos. – 4 

 Gosto de prever o que irá acontecer em minha vida. – 4 
 

 Audácia e temeridade: entre 2 (Baixo) e 3 (Médio), ou seja, de 11 a 19 pontos. São 6 itens, nos quais se 
deve responder todos em 2, todos em 3, ou metade em 2 e metade em 3. A marcação é mostrada abaixo: 

 Ajo de forma imediata para conseguir o que quero. – 2 

 Gosto de assumir riscos, mesmo sem obter benefícios com isso. – 2 

 Realizo minhas vontades, independente de qualquer coisa. – 3 

 Gosto de buscar sensações novas. – 3 

 Sou uma pessoa ousada. – 3 

 Gosto de atividades que envolvam riscos. ‐ 2 
      
  Dicas para simplificar as respostas esperadas: 
 Se o item falar algo sobre ser ansioso, distraído, irritado, nervoso, ficar entediado com tarefas, ou perder 

a concentração facilmente – divida a marcação entre 1 e 2, ou marque todos 2. 
 Se o item falar algo sobre preferir viver no presente a pensar no futuro, ou sobre buscar atividades que 

envolvam riscos – marque 2. 
 Se o item falar algo sobre pensar antes de agir e sobre planejamento – marque 4. 



 

      
Escrivão da Polícia Federal – 2013 – Classificações exigidas: 

 

 
 
 
 
 

 
Agente da Polícia Federal – 2015 – Classificações exigidas: 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

A Escala Fatorial de Neuroticismo (EFN) é um instrumento para a avaliação de uma dimensão da 
personalidade humana, denominada Neuroticismo / Estabilidade Emocional, no modelo dos Cinco Grandes Fatores. 

Neuroticismo, também denominado N ou Fator N, refere-se ao nível crônico de ajustamento e instabilidade 
emocional e representa as diferenças individuais que ocorrem quando pessoas experienciam padrões emocionais 
associados a um desconforto psicológico (aflição, angústia, sofrimento, etc.) e os estilos cognitivos e 
comportamentais decorrentes. 

Um alto nível de Neuroticismo está associado a indivíduos propensos a vivenciar mais intensamente 
sofrimento emocional. Também inclui ideias dissociadas da realidade, ansiedade excessiva, dificuldade para tolerar a 
frustração causada pela não saciação do desejo. 

Neuroticismo inclui itens que identificam ansiedade, hostilidade, depressão, autoestima, impulsividade e 
vulnerabilidade. Indivíduos com baixos índices de Neuroticismo são geralmente calmos, relaxados, estáveis, menos 
agitados. Porém, baixos escores de Neuroticismo não significam necessariamente que o indivíduo tem boa saúde 
mental. Na verdade, o oposto pode ser verdadeiro. Níveis elevados ou muito baixos de Neuroticismo podem ser 
indicadores de problemas. 

Pessoas que têm altos escores em Neuroticismo criam ativamente problemas para elas mesmas, e tendem a 
fazer avaliações negativistas do ambiente, ou seja, tendem a interpretar estímulos ambíguos de uma forma negativa 
ou ameaçadora e, por este motivo, normalmente veem ameaça, problemas e crises onde eles não existem 
objetivamente. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O teste é composto por 82 itens em quatro subescalas: 

N1 - Vulnerabilidade (23 itens): este fator agrupa sintomas típicos de transtornos de personalidade 
dependente e de esquiva. 

É composto por itens que descrevem medo de críticas, insegurança, dependência às pessoas mais próximas, 
baixa auto-estima, dificuldades em tomar decisões, etc. 

N2 - Desajustamento Psicossocial (14 itens): este fator agrupa sintomas típicos de transtorno de 
personalidade antissocial e borderline. 

Contém itens que descrevem comportamentos sexuais de risco ou atípicos, consumo exagerado de álcool, 
hostilidade com pessoas ou animais, necessidade recorrente em chamar atenção, tendência à manipulação das 
pessoas, descaso com regras sociais, etc. 

N3 - Ansiedade (25 itens): este fator agrupa sintomas dos transtornos de ansiedade (pânico, fobia, 
agorafobia, etc.). 

Agrupa itens que descrevem sintomas somáticos de transtornos relacionados com ansiedade, irritabilidade, 
transtornos do sono, impulsividade, sintomas de pânico, mudanças de humor, etc. 

N4 - Depressão (20 itens): agrupa sintomas de desesperança, depressão, ideação suicida e similares. 

Apresenta itens relacionados com escalas de depressão, ideação suicida e desesperança, que descrevem 
pessimismo, sentimentos de solidão, falta de objetivos na vida, etc. 

Cada um dos 82 itens deve ser respondido com a marcação na folha de respostas dos números 1, 2, 3, 4, 5, 
6, ou 7, que indicam o nível de concordância com o item, sendo que 1 significa que “a sentença não descreve 
nenhuma característica minha”, 4 significa “mais ou menos,” e 7 significa “a sentença me descreve perfeitamente 
bem”. 

O teste EFN usualmente é respondido em até 30 minutos. 

 

 

 

 



 

3 LEVANTAMENTO DAS ESCALAS 

 

3.1 Itens das escalas 

 

3.1.1 N1 - Vulnerabilidade 

 

01 – 03 – 07 – 09 – 11 – 14 – 20 – 22 – 24 – 28 – 30 – 34 – 37 – 42 – 46 – 49 – 52 – 55 – 58 – 60 – 68 – 72 – 
75 

 

3.1.2 N2 – Desajustamento Psicossocial 

  

04 – 12 – 21 – 26 – 31 – 38 – 45 – 48 – 59 – 64 – 66 – 74 – 76 – 80 

 

3.1.3 N3 – Ansiedade 

  

02 – 05 – 08 – 10 – 13 – 16 – 18 – 23 – 27 – 29 – 33 – 36 – 40 – 44 -51 – 54 – 57 – 61 – 63 – 65 – 67 – 69 – 
71 – 78 – 81 

 

3.1.4 N4 – Depressão 

  

06 – 15 – 17 – 19 – 25 – 32 – 35 – 39 – 41 – 43 – 47 – 50 – 53 – 56 – 62 – 70 – 73 – 77 – 79 – 82 

 

O cálculo dos escores brutos das escalas de Vulnerabilidade (N1), Desajustamento Psicossocial (N2) e 
Ansiedade (N3) é efetuado simplesmente pela soma das respostas dadas a cada item das escalas. 

Para a escala Depressão (N4), é necessário a inversão dos escores dos itens 15, 17, 19, 41, 43, 73 e 79. 

Para a realização da inversão desses itens, deverá ser utilizada a seguinte fórmula: 

Escore invertido = 8 – resposta ao item 

Assim, por exemplo, se a resposta dada a um determinado item for 7, o escore invertido será 8 – 7 = 1; se for 
4, o escore invertido será 8 – 4 = 4; se for 2, o escore invertido será 8 – 2 = 6. 

Após a inversão dos escores dos itens 15, 17, 19, 41, 43, 73 e 79, esses resultados devem ser somados às 
respostas dadas aos demais itens da escala Depressão (N4). 

 

3.2 Escores percentílicos 

 

Os escores brutos levantados das Escalas de Neuroticismo (N1, N2, N3 e N4) devem ser transformados em 
escores percentílicos para que possam ser adequadamente interpretados. Para tanto, as tabelas de conversão 
devem ser consultadas, levando-se em conta o sexo da pessoa que está sendo avaliada. Os escores brutos estão 
expressos na coluna central de cada tabela, sendo que os escores percentílicos correspondentes estão localizados 
na coluna à esquerda. 

 

 

 

 

 

 

 



 

3.3 Tabelas de conversão em percentil 

 

3.3.1 N1 - Vulnerabilidade 

 

 

 

 

3.3.2 N2 – Desajustamento Psicossocial 

 

 

 

 



 

3.3.3 N3 - Ansiedade 

 

 

 

3.3.4 N4 - Depressão 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4 CADERNO DE APLICAÇÃO 

 

Nas páginas abaixo há o caderno de aplicação do teste EFN, com 82 itens, e a folha de respostas. 
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 - 3 - 

Como nos demais testes de personalidade elaborados ou adaptados pelo LabPAM/CESPE, como IFP-R e 
EdAAI, o perfil adequado no ICFP-R é obtido com respostas que tendem a extremos. Quem usa resposta medianas 
obtém normalmente percentis muito baixos nas boas características e muito elevados nas más características. Esse 
fato se deve às amostragens usadas pelo LabPAM/CESPE na elaboração das tabelas de percentis, que levam em 
conta a resposta de candidatos durante processos de seleção, e como a quase totalidade das pessoas em situação 
de seleção de pessoal induz suas respostas para o perfil mais adequado possível, os percentis resultantes são 
bastante distorcidos da realidade. 

Finalidade do ICFP-R: “Avaliar a personalidade normal, especialmente na seleção de pessoal e ambiente de 
trabalho, de acordo com a teoria dos Cinco Grandes Fatores de Personalidade (Conscienciosidade, Instabilidade 
Emocional, Extroversão, Abertura e Agradabilidade)”. 

Nesta versão 2 da apostila, as folhas contendo as afirmativas/assertivas são cópias do teste original ICFP-R 
do LabPAM/CESPE, não se trata de simulação. 

 
 

Este teste é composto por 117 afirmativas, sendo que atualmente são considerados os seguintes fatores: 
 Instabilidade emocional (diz respeito à pessoa preocupada, desencorajada, impulsiva, vulnerável) 
 Conscienciosidade (competência, responsabilidade, organização, empenho para realização, autodisciplina) 
 Dominância (diz respeito ao sujeito que manipula e manda nos outros, que se mete em confusão e brigas e 

que gosta de ser o centro das atenções) 
 Altruísmo (sujeito que tem interesse e se sacrifica pelo bem-estar dos outros, é respeitoso e solícito) 
 Introversão (sujeito que prefere ficar sozinho, evita companhia, é tímido) 
 Relacionamento interpessoal (sujeito que mantém o ambiente e os outros alegres, irradia alegria em seus 

relacionamentos, gosta de conversar e fazer amizades) 
 Liderança criativa (pessoa cheia de idéias, criativa, que assume liderança e assume desafios) 
 Dependência (pessoa que não tem iniciativa, que segue opinião e o comando dos outros) 
 
Respostas para as afirmativas: 
7 – Descreve totalmente 
6 – Descreve muito 
5 – Descreve 
4 – Não sei 
3 – Descreve pouco 
2 – Descreve quase nada 
1 – Não tem nada a ver comigo 
 

 
Exemplos de afirmativas do ICFP-R 

 
 

Para as afirmativas sobre instabilidade emocional, as respostas devem tender ao extremo (baixas). 
 

 Instabilidade emocional: 
Irrita-se facilmente. 
Desespera-se. 
Tem humor instável. 
Permanece calmo em situações tensas. (invertida) 
É emocionalmente estável, não se altera facilmente. 
(invertida) 
Derrete-se em lágrimas. 

 
 
Para as afirmativas sobre conscienciosidade, as respostas devem tender ao extremo (altas). 
 

 Conscienciosidade: 
Sempre termina o trabalho que começa. 
Age sem planejar. (invertida) 
Adora ordem e regularidade. 
Insiste até terminar a tarefa. 
Distrai-se facilmente. (invertida) 
Deixa seus objetos largados. (invertida) 
Tende a ser preguiçoso. (invertida) 
Tende a ser desorganizado. (invertida) 
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Para as afirmativas sobre dominância, as respostas devem tender ao extremo (baixas). 
 

 Dominância: 
Tem personalidade forte.  
Mente se for conveniente para si mesmo. 
Impõe sua vontade sobre os outros. 
Quer estar no controle. 
Exige ser o centro das atenções. 
É facilmente controlado. (invertida) 
Não deixa ninguém falar. 
Gosta de provocar brigas. 
Manda nos outros. 
Manipula os outros em benefício próprio. 
Mete-se em confusões. 

 
 

Para as afirmativas sobre altruísmo, as respostas devem ser apenas três pontos no geral a menos que o 
extremo (altas) para este critério, dentre todos os itens. Há concursos em que há limite superior com percentil de 95. 
 

 Altruísmo: 
Sacrifica-se pelos outros. 
É solícito e altruísta com os outros. 
Interessa-se pelo bem estar dos outros. 
Costuma ser piedoso com os outros. 
Leva os interesses dos outros em consideração. 
Respeita os sentimentos dos outros. 

 
 

Para as afirmativas sobre introversão, as respostas devem tender ao extremo (baixas). 
 

 Introversão: 
É aberto, sociável. (invertida) 
Em geral, é tímido, inibido. 
Tende a ficar quieto. 
Evita companhia. 
Mantém-se isolado dos outros. 
Vive no seu próprio mundo. 

 
 

Para as afirmativas sobre Relacionamento interpessoal, as respostas devem ser apenas três pontos a menos 
que o extremo (altas) para este critério, dentre todos os itens. Geralmente o limite superior é de percentil 95. 
 

 Relacionamento interpessoal: 
É atencioso e gentil com quase todo mundo. 
Sempre tem tempo para bater papo. 
Pode ser frio e distante. (invertida) 
Mantém os outros a distância. (invertida) 
Irradia alegria. 
Faz novas amizades facilmente. 
Entusiasma quem está à sua volta. 

 
 

Para as afirmativas sobre Liderança criativa, as respostas devem ser apenas um ou dois pontos menos que o 
extremo (altas). Normalmente neste critério não há limite máximo. 
 

 Liderança criativa: 
É criativo. 
É original, tem idéias novas. 
Tem uma imaginação fértil. 
Assume a liderança. 
Aceita desafios. 
Faz coisa que os outros acham estranho. 
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Sente medo de situações novas. (invertida) 
 
 
Para as afirmativas sobre Dependência, as respostas devem tender ao extremo (baixas). Deve-se ficar atento 

neste critério, pois as perguntas do tipo “Você gosta de receber ordens”, que podem ser confundidas com o critério 
deferência presentes no IFP-R, no ICFP-R significa Dependência. No ICFP-R não há o critério deferência. 
 

 Dependência: 
Toma iniciativas. (invertida) 
Espera que os outros tomem a liderança. 
Não tem opinião própria. 
Deixa os outros tomarem a decisão em seu lugar. 
Faz o que os outros querem que você faça. 
Segue a maioria. 

 
 

Para as afirmativas sobre Desejabilidade social, as respostas devem ser baixas. Visam verificar se o candidato 
está mentindo sobre fatos desagradáveis de confessar, o que pode indicar tendência à manipulação das demais 
respostas do teste. 
 

 Desejabilidade social: 
Sua moral está acima de qualquer crítica. 
Se recebeu troco demais, devolve. 
Suas maneiras à mesa quando está em casa são exatamente 
as mesmas. 
Uma vez ou outra na sua vida, roubou alguma coisa. 
Já agiu covardemente em algum momento da sua vida. 
Mente se for conveniente para si mesmo. 
Na escola colou algumas vezes. 
Já fez coisas na vida que a sociedade não aprova. 
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1 EDAAI – ESCALA DE AUTENTICIDADE, AGRESSIVIDADE E INIBIÇÃO 

 

O teste de personalidade EdAAI é utilizado somente pelo LabPAM/CESPE e é baseado em questões do IFP, 
CPS e Rathus. É composto por 83 questões e o tempo de aplicação é de 40 minutos.  Existem três escalas de 
avaliação: Autenticidade, Agressividade e Inibição. Geralmente é necessário adequação em pelo menos duas das 
três escalas para ser aprovado. O segredo para ser considerado apto a qualquer cargo neste teste é utilizar 
respostas que tendam a extremos, ficando a grande maioria delas em 6 ou 1. 

 

Escala das respostas: 

6 – Descreve perfeitamente / Perfeitamente característico 

5 – Descreve bastante / Bastante característico 

4 – Descreve um pouco / Um pouco característico 

3 – Não sei se descreve / Não creio que seja característico 

2 – Não parece descrever / Seguramente não característico 

1 – Certamente não descreve / Absolutamente não característico 

 

Exemplos de questões sobre: 

 
Autenticidade: 
“Quando me pedem para fazer alguma coisa, eu insisto em saber o porquê.” 
“Brigo pelos meus direitos”. 
Nestes casos as respostas ideais são quase sempre 6. 
No caso de questões invertidas como “Eu evito discutir preços com balconistas e vendedores.” as respostas 

ideais são quase sempre 1. 
 
Agressividade: 
“Gosto de ver briga de facas.” 
“Gosto de programas de TV que exibam imagens sobre violência” 
“Se alguém fura a fila na minha frente, está me chamando para briga.” 
Nesses casos as respostas ideais são quase sempre 1. 
 
Inibição: 
Questões sobre analisar a atitude/intenção das pessoas, exemplos: 
“Costumo analisar minhas intenções e sentimentos.” 
“Prefiro ficar sozinho.” 
“Gosto de me colocar no lugar de alguém e imaginar como eu me sentiria na mesma situação.” 
Para esse tipo de perguntas, as respostas ideais são quase sempre 1. 
 
 
A capa original encontra-se abaixo. 
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ESCALA PARA AVALIAÇÃO DE TENDÊNCIA À AGRESSIVIDADE - EATA 
 
 

A Escala para Avaliação de Tendência à Agressividade – EATA avalia a tendência à manifestação de 
condutas agressivas. 

Tempo de aplicação: 20 minutos. 

A Escala para Avaliação de Tendência à Agressividade engloba condutas agressivas e as respostas dadas a 
cada item informam sobre a tendência de uma pessoa e sua maior ou menor possibilidade de manifestar 
agressividade. 

 A agressividade é entendida como uma conduta consciente, muitas vezes planejada, que pode molestar, 
ferir (física, psicológica e moralmente), intimidar, magoar ou provocar dano a uma pessoa. 

A EATA possui 40 itens, englobando três dimensões, e oferece, ainda, uma quarta medida, que é a 
pontuação total do instrumento. A “subescala A” tem como núcleo condutas comuns aos sexos feminino e masculino.  
A “subescala B” possui como núcleo as condutas mais comuns ao sexo feminino, e, por fim, a “subescala C” engloba 
conteúdos que são mais comuns ao sexo masculino. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

O inventário de personalidade NEO Revisado, mais conhecido como NEO PI-R, é um instrumento de 
avaliação da personalidade normal, baseado no modelo dos cinco grandes fatores de personalidade. 

Os cinco fatores são: Neuroticismo, Extroversão, Abertura, Amabilidade e Conscienciosidade. Cada fator ou 
domínio é representado por 06 facetas, totalizando um conjunto de 30:  N1: Ansiedade, N2: Raiva/Hostilidade, N3: 
Depressão, N4: Embaraço/Constrangimento, N5: Impulsividade, N6: Vulnerabilidade;  E1: Acolhimento, E2: 
Gregarismo, E3: Assertividade, E4: Atividade, E5: Busca de sensações, E6: Emoções positivas;  O1: Fantasia, O2: 
Estética, O3: Sentimentos, O4: Ações variadas, O5: Idéias, O6: Valores; A1: Confiança, A2: Franqueza, A3: 
Altruísmo, A4: Complacência, A5: Modéstia, A6: Sensibilidade e C1: Competência, C2: Ordem, C3: Senso do Dever, 
C4: Esforço por realizações, C5: Autodisciplina, C6: Ponderação. 

O tempo para realizar o teste NEO PI-R varia de 40 a 60 minutos. 

 

 

 

2 INTERPRETAÇÃO DOS 5 DOMÍNIOS E DAS 30 FACETAS 

 

 



  

 



  

 
 



  

 
 



  

 
 



  

 
 



  

 

 



  

3 APURAÇÃO 

 

3.1 Verificação da validade das respostas 

 

3.1.1 Aquiescência 

 

Todas as escalas do NEO PI-R foram construídas de forma a controlar o efeito da “aquiescência” (tendência 
à anuência). Para controlar a aquiescência, conte o número de “Concordo” e “Concordo Fortemente”. No Brasil, 
observou-se que 94,8% da amostra concordaram com até 150 itens. Portanto, se aparecerem mais de 150 
“Concordo” e/ou “Concordo Fortemente”, o teste deve ser interpretado com cautela, pois uma forte aquiescência 
pode ter influenciado os resultados. 

 

3.1.2 Tendência a discordar 

 

É contrária à aquiescência e é indicada por um pequeno número de respostas “Concordo” e “Concordo 
Fortemente”. Para identificar essa tendência, deve-se contar o número de respostas afirmativas. No Brasil, somente 
0,2% da amostra concordou com até 50 itens. Portanto, se o respondente concordar com menos de 50 itens, o teste 
deverá ser interpretado com cautela. 

 

 

3.1.3 Respostas aleatórias 

 

Ocasionalmente, os respondentes podem não ser cooperativos e responder aos itens de forma descuidada e 
aleatória, principalmente quando a aplicação é feita de forma coletiva e fora do contexto de avaliação (p. ex.: durante 
o ensino de instrumento a alunos de psicologia). 

As respostas aleatórias podem ser avaliadas visualmente, verificando-se se existe uma mesma opção de 
resposta ao longo de vários itens consecutivos. Os critérios para invalidar a pontuação e a interpretação formal do 
NEO PI-R são: 

1. 6 ou mais respostas consecutivas “Discordo Fortemente” (na amostra brasileira apenas 0,6% da amostra 
apresentou essa situação); 

2. 9 ou mais respostas consecutivas “Discordo” (na amostra brasileira apenas 0,7% da amostra apresentou 
essa situação); 

3. 10 ou mais respostas consecutivas “Neutro” (na amostra brasileira apenas 0,8% da amostra apresentou 
essa situação); 

4. 14 ou mais respostas consecutivas “Concordo” (na amostra brasileira apenas 0,1% da amostra 
apresentou essa situação); 

5. 9 ou mais respostas consecutivas “Concordo fortemente” (na amostra brasileira apenas 0,2% da amostra 
apresentou essa situação). 

 

3.2 Tabelas de conversão em percentil 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





























  

CRIVO DE APURAÇÃO – NEO PI‐R 
  
As respostas são de cinco tipos e correspondem a um valor de 0 a 4: 

DF = 0 (Discordo 
Fortemente) 

D = 1 (Discordo)  N = 2 (Neutro)  C = 3 (Concordo)  CF = 4 (Concordo 
Fortemente) 

 
  Item  Pts  Item  Pts  Item  Pts  Item  Pts  Item  Pts  Item  Pts  Item  Pts  Item  Pts  Total  % 

N1  1    31    61    91    121    151    181    211       

E1  2    32    62    92    122    152    182    212       

O1  3    33    63    93    123    153    183    213       

A1  4    34    64    94    124    154    184    214       

C1  5    35    65    95    125    155    185    215       

N2  6    36    66    96    126    156    186    216       

E2  7    37    67    97    127    157    187    217       

O2  8    38    68    98    128    158    188    218       

A2  9    39    69    99    129    159    189    219       

C2  10    40    70    100    130    160    190    220       

N3  11    41    71    101    131    161    191    221       

E3  12    42    72    102    132    162    192    222       

O3  13    43    73    103    133    163    193    223       

A3  14    44    74    104    134    164    194    224       

C3  15    45    75    105    135    165    195    225       

N4  16    46    76    106    136    166    196    226       

E4  17    47    77    107    137    167    197    227       

O4  18    48    78    108    138    168    198    228       

A4  19    49    79    109    139    169    199    229       

C4  20    50    80    110    140    170    200    230       

N5  21    51    81    111    141    171    201    231       

E5  22    52    82    112    142    172    202    232       

O5  23    53    83    113    143    173    203    233       

A5  24    54    84    114    144    174    204    234       

C5  25    55    85    115    145    175    205    235       

N6  26    56    86    116    146    176    206    236       

E6  27    57    87    117    147    177    207    237       

O6  28    58    88    118    148    178    208    238       

A6  29    59    89    119    149    179    209    239       

C6  30    60    90    120    150    180    210    240       

 
Os itens que estão em células com fundo cinza devem ser invertidos para marcar a pontuação, através da fórmula   
(4 – resposta). Exemplo de resposta para o item 70: C (Concordo) = 3. Invertemos pela fórmula 4 – 3 = 1. 
 
Após  obter  a  pontuação  da  soma  dos  itens  de  cada  faceta,  consulte  a  tabela  para  conversão  dos  resultados  em 
percentil. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

O inventário de personalidade NEO-FFI-R é uma versão curta do inventário NEO PI-R, que conta com 60 
itens. 

É indicado para situações de limitação de tempo e quando se deseja apenas obter uma informação global da 
personalidade. 

O NEO-FFI-R utiliza os mesmos cinco fatores do NEO PI-R, não sendo consideradas as facetas de cada 
fator. 

O tempo para realizar o teste NEO-FFI-R varia de 10 a 15 minutos. 

 

2 APURAÇÃO 

 

O NEO-FFI-R não possui tabelas de conversão em percentil (de 1 a 99), havendo tabelas de conversão em 
Fator T (de 20 a 80), que exibem as respectivas divisões do resultado nas classificações “muito baixo”, “baixo”, 
“médio”, “alto” e “muito alto”. 

 

2.1 Tabelas de conversão em Fator T 

 

(página seguinte) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 









  

CRIVO DE APURAÇÃO – NEO‐FFI‐R 
 
As respostas são de cinco tipos e correspondem a um valor de 0 a 4: 

DF = 0 (Discordo 
Fortemente) 

D = 1 (Discordo)  N = 2 (Neutro)  C = 3 (Concordo)  CF = 4 (Concordo 
Fortemente) 

 
 

NEUROTICISMO ‐ N 

Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Total  Fator T 

1    16    31    46       

6    21    36    51   

11    26    41    56   

 

EXTROVERSÃO ‐ E 

Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Total  Fator T 

2    17    32    47       

7    22    37    52   

12    27    42    57   

 

ABERTURA A EXPERIÊNCIAS ‐ O 

Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Total  Fator T 

3    18    33    48       

8    23    38    53   

13    28    43    58   

 

AMABILIDADE ‐ A 

Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Total  Fator T 

4    19    34    49       

9    24    39    54   

14    29    44    59   

 

CONSCIENCIOSIDADE ‐ C 

Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Item  Pontos  Total  Fator T 

5    20    35    50       

10    25    40    55   

15    30    45    60   

 
Os itens que estão em células com fundo cinza devem ser invertidos para marcar a pontuação, através da fórmula   
(4 – resposta). Exemplo de resposta para o item 31: C (Concordo) = 3. Invertemos pela fórmula 4 – 3 = 1. 
 
Após  obter  a  pontuação  da  soma  dos  itens  de  cada  um  dos  cinco  fatores,  consulte  a  tabela  para  conversão  dos 
resultados em Fator T. 
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